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No século cuja alvorada raiou 

apenas o que, succedendo ao 

chamado .século das lu7.es», ain-

da não deu azo 6. imaginação 

dos poetas do proeurar-lh.e ou-

tro nome, equivalente no brilho, 

a qualidade ou a categoria de 

philosopho, com que a Grécia 

corôava as frontes encanecidas 

e aureoladas dos seus maiores 

cidadãos, deve ser quasi ineoin-

prehendida. <Philosopho o hoje 

vocábulo corriqueiro mi lingua-

gem popular, e muito diverso 

6 o seu sentido. 

Entretanto, a imagem que 

Ferreira Vianna evoca, neste 

para nós inesperado e pungiti-

vo momento da sua morte, é a 

do um philosopho antigo, da-

quelles que o mármore e o bron-

ze perpetuaram o o engenho 

dos historiadores animou de vi-

da c luz. A sua figura perpassa, 

roçando de leve pela terra a 

filttbria da clamyde alva; cla-

reia-sc-lhc a physionomia medi-

tativa e serena á fulguração dos 

olhos cuja funda expressão do 

melancolia c cortada a espaços 

pela ironia scintillante; ergue-

se-liie o braço; o index, moio 

tremulo aos acenos intimativos, 

aponta para o céo, e, compassa-

damente, com auctoridadu e con-

vicção, fala-vos o velho dos ho-

mens e das cousas da sua patria. 

Dos philosophos tem o dom 

de persuadir, a lógica firmíssi-

ma e rigorosa, a ordem nas 

idéas, o gosto o a clareza da 

exposição, o methodo bem pos-

suído. Ao ou vi l-o, direis que es-

tais ü sombra dos platanos ou 

dos carvalhos, não longe da 

Acropole, tendo deante de vós 

o espectáculo, sompre novo, do 

mar Egeu. E ' um discípulo de 

Pytliagoras, é um alunnio que-

rido do Sócrates, de Platão, de 

Aristóteles, ou ó também tim 

fundador de escola, que, em 

Eléa, ou em Megara, é aguar-

dado anciosamento pela juven-

tude curiosa do conhecer as 

causas das cousas V Se, pelo 

gosto em dissertar e cm per-

suadir, o chamais mestre, pelo 

calor da convicção, pela fé irra-

diante, sempre prestes a expan-

dir-so no proselytismo, julgal-o-

eis um patriarcha, uin crente, 

talvez mesmo um doutor da 

Egreja. 

1'óde ser tudo isso, mas não 

ó nada disso exclusivamente. 

E ' um velho politico do Impé-

rio, um parlamentar aguerrido 

nas luetas, um jornalista adex-

trado, um jurista sapiente, um 

homem de Estado conhecedor 

de homens e cousas ; nos mo-

dos, nos hábitos, nos pendores 

do espirito, é, além disso tudo, 

um amante da sabedoria, um 

philosopho, para o qual, na na-

tureza, nada ha de desprezível, 

e que tem profundo e arraiga-

do o sentimento característico 

do philosopho, no dizer do Pla-

tão—o amor do Deus. 

Os gênios da Renascença pro-

curaram perpetuar a sua con-

cepção dos typos de philoso-

phos. No Vaticano, se não nos 

enganamos, na sala da Assigna-

tura, Raphael pintou a philoso-

phia ; na pinacotheca, ha dclle 

o grande quadro da Disputa ; 

Rubens tem na galeria Pitti a 

tela Os philosophos, onde se 

vêem os retratos de Justo Lipsio, 

figura central, e de l l ugo Gro-

t io ; Rembrandt tem os dous— 

O philosopho em meditação e 

O philosopho em contemplação. 

Se quizessemos, numa agua-

forte, dar uma idéa de Ferreira 

Vianna, preferiríamos a manei-

ra do Rembrandt. De feito, o 

velho parlamentar brasileiro ap-

paxcce-nos num scenario em que 

o claro-escuro de Rembrandt é 

deveras propicio. Espaçoso ga-

binete de trabalho, onde reina a 

quiéte e a sombra. Velha mobí-

lia de cabiúna macissa, de pés 

torneados, ostentando o solido 

apuro da talha portugueza. Gra-

vuras de quadros celebres, ima-

gens e bustos. Vastas estantes, 

onde a austera majestade dos 

antigos in-folios brilha discreta-

mente. Cadeiras de couro, com 

espaldar c pregarias. Paira no 

ar um perfume do passado, um 

quer que seja de capitulo de sé 

antiga, ou de arcaria de claus-

tro, onde reinam a saudade e 

as sombras. Sentado numa pol-

trona, junto á mesa de trabalho, 

de madeira escura, o velho me-

dita. O rosto oval, alongado pe-

eerrada barba grisalha, re-

è* em ponta; a ampla fron-

te, alta, rasgando entradas na 

cabelleira, ainda abundante; o 

grande lenço do sêda ao pesco-

ço—tudo nello indica pondera-

ção e gravidade. 

Ides interrompei-o na medi-

tação, ou na leitura; ello vos 

ouve com benevoloncia o doçu-

ra. Quando toma a palavra, vós 

vos deixais levar» por muito 

tempo ouvindo a deducção bem 

travada do velho parlamentar, 

cm cujas palavras sempre va-

garosas, emittidas nitidamente, 

até á ultima syllaba, por vezes 

estúa a paixão do tribuno, que 

sabe dar vigor drámatico ás fi-

guras e efires quentes ao scena-

rio. Ama a narração e exprime 

uma sentença ou um juízo sol) 

a fôrma pictoresea de um apo" 

logo, ou do uma anedocta. Não 

costuma rir-se, mas sorri. 

Ao sahlrdes daquolla presen-

ça, trazeis a impressão de um 

grande homem; não podeis por-

menorisar-lhe as qualidades, não 

lho vislumbrais os defeitos mas 

sentis que vistes e fostes visto 

por um ente superior. 

Tal é a primeira idéa que for-

mais da primeira entrevista com 

Ferreira Vianna. E agora, ao 

vêl-o desapparecer, guardais a 

dôr profunda daquella falta, au-

gmentada pela convicção de que 

a escola dos grandes homens 

desappareceu para sempre do 

Brasil. Estes que se vão, a pá-

tria os vê partir com as lagri-

mas amaríssimas da viuva ao 

levar ao judeu rapace as ulti-

mas jóias da sua grandeza pas-

sada ! 

Pediram um dia a Ferreira Vian-

na escrcvessc a lguma cousa numa 

polyanthéa destinada a com me-

morar o passamento de Victor 

Hugo. O velho tomou da penna 

o traçou apenas esta phrase : 

D co nihil impossibile... E é esta 

a esperança que nos alenta : a 

crença que foi o conforto do 

grande brasileiro cm meio das 

desditas de sua terra. 

Não é possível, não, que Dous 

noa leve, um a ui,i, ou esteio? 

da nossa nacionalidade, os re-

presentantes typicos da nossa 

civil isação, deixando quebrado 

para sempre o moldo onde se 

afeiçoaram ! 

üco nihil impossibile ... 

Nasceu Antonio Ferreira Vian-
na na «idade de Pelotas, pro-
v inda do R io Grande do Sul, 
aos 11 de maio de 18113. 

Revelando grande talento, seus 
paes o fizeram matricular, de-
pois de receber a instrucção 
primaria na província que lhe 
foi berço, em o Imperial Collc-
gio D. Pedro I I , onde se bacha-
relou. 

Matriculou-se na Faculdade 
de Direito do São Paulo em 1851, 
sendo contemporâneo de Alva-
res de Azevedo, cuja morte foi 
p o r e l l e e o i n m e m o r a d a n u m dis-

curso felizmente conservado. 
Bacharelou-se cm 1855 e de-

fendeu theses, recebendo o grau 
de doutor ein Direito, no anno 
do 1856. 

Nomeado promotor publico do 
Rio, fez o quatriennio, após o 
qual dedicou-se á advocacia c á 
imprensa politica, collocando-se 
nas fileiras do partido conser-
vador. Escreveu no Correio 
Mercantil, no Diário do Riu de 
Janeiro, e compendiou os Libei 
los políticos, que escreveu para 
a Gazeta de Noticias. 

Eleito deputado geral em cin-
co legislaturas, foi do» mais no-
táveis o famosos parlamentares 
do Império. Os seus discursos 
são celebres, pela fôrma littera-
ria, o sarcasmo, à graça e a pro-
fundeza dos conceitos. Na sessão 
de 1873, a proposito do assalto 
á folha A Republica, dirigida 
por Bocayuva, fez magnifico ar-
tigo de opposição áo Ministério 
de co-religionarios seus. 

Nesse tempo, um attentado 
contra a liberdade politica era 
cousa rara e seriissima, que ex-
plodia logo no seio do Parla-
mento. A Republica festejara 
em plena rua do Ouvidor, com 
bandeiras o gritos sediciosos, o 
regimen republicano na Hespa-
nha. A mult idão apedrejou-a en-
tão e, logo depois, a voz de Fer-
reira Vianna se erguia vehemen-
tc em defesa dos republicanos. 
O seu discurso eloquentíssimo 
òncerrava o seguinte trecho : 

« Nada ha cm repouso, diz 
Gioberti ; a matéria, a intelli-
gencia, a natureza, o homem, os 
povos, o universo, tudo se agi-
ta no sentido dos seus desti-
nos, quo ó a perfectibilidade. Os 
governos livres também não 
pódom pretender a immobilida-
de, o repouso. Obtêm a Victoria 
para recomeçar a lueta entre 
todos os elementos o princí-
pios divergentes. N i o É PER-
MITT1DO A R R E D A R HA ARENA NE-

N H U M COMBATENTE , Q U A L Q U E R 

QUE BE JA A SUA I D É A , C O M O NÃO 

O É P R I V A R O H O M E M D E RES-

P I R A R . A' Victoria n ã o c a b e á 

força, mas á razão. Nada de 
p e r s e g u i ç S e s ; o s m a r t y r e s v e n -

cem. Que a bandeira da liber-
dade fluetúe sobre nossa» ca-
beças ; ella confundirá todos os 
erros e fará prevalecer a ver-
dade. » 

SJo magnif icai as suas confe-

rencia., religiosas, entre as quaes 
podemos citar a quo tovo por 
assumpto 8. Francisco de Assis. 

Da sua ponnu sahiram tam-
bém pamphletoa quo adquiriram 
celebridade, entre os quaes po-
demos citar, como arma do op-
posição c obra de mocidade, a 
Con ferencia dos Divinos. A pro-
posito da famigerada conspira-
ção monarchica, feita para ser 
perseguido o seu grande amigo, 
conselheiro Andrade Figueira, 
Ferreira Vianna lavrou altivo e 
eloquente protesto noutro pam-
plileto, assás conhecido. 

Os seus trabalhos parlamen-
tares são consideráveis c occu-
pam uma parte considerável do 
segundo reinado, J IOÍ Í mais fe-
cundos períodos da sua his-
toria. 

Quando se organisou o glo-
rioso gabinete que fez a aboli-
ção, presidido por João Alfredo, 
Ferreira Vianna teve a pasta 
da Justiça, e mais tarde, interi-
namente, a do Império. Foi en-
tão que aboliu as escuras da 
Casa do Detenção e prohibiu as 
prisões sem nota de culpa. 

Reformou os regulamentos do 
Corpo Militar de Policia, a Ca-
sa da Detenção e o Asylo de 
Mendicidade. Iniciou, sobre ba-
ses amplas o liberaes, a fiscali-
sação a todos os serviços de 
assistência publica, de liospi-
taes, hospícios etc. Elaborou um 
projecto de reforma judiciaria, 
de repressão á vagabundagem, 
da administração das provín-
cias etc. 

Os serviços que prestou á as-
sistência publica, quer como 
particular, quer como legislador, 
quer como governo, o tornaram 
insigne entre os corações toca-
dos do amor ao proximo. 

Teve em alto grau o senti-
mento,—aperfeiçoado mais tar-
do e vivificado pelo Christianis-
ino, que Seneca ajuntou á mo-
ral stoica: Cicero deu-lhe o no-
me dc caritas generis kumani. 
Assim ó que foi fundador e pro-
tector das seguintes institui-
ções : 

Associação Protectora das 
Creanças Pobres, cm 1870, que 
annualmentc fornecia roupa aos 
meninos das escolas de S. José 
o S. Sebastião; do Albergue No-
cturno para os infelizes sem te-
cto; das Escolas Municipaes dc 
S. Sebastião e S. José; do Ne-
crotério; dos Ilospitaes dc São 
Sebastião e Juru juba; dos Asy-
los Conde de Mesquita e São 
Bento, na ilha do Governador; 
dn Casa do ri. José, para as 
creanças abandonadas nas ruas; 
do Laboratório do Estado; da 
Maternidade; do Hospital das 
Creanças; iia Inspecção do lly-
giciic da Infancia Escolar; dos 
edifícios onde funccionam os 
dcsinfectorios do antigo mata-
douro; do 15 postos médicos pa-
ra prompto soccorro á popula-
ção indigente do Rio durante a 
quadra epidemica. 

rio acceitarmos a classificação 
d fio virtudes, segundo Platão, 
nas quatro seguintes: a sabedo-
ria, ou virtude da intelligencia; 
a coragem, ou virtude do cora-
ção; a temperança, ou virtude 
dos appetites subalternos, o a 
justiça, ou virtude social por 
oxcellencia,—veremos que estas 
floresceram na vida c na obra 
de Ferreira Vianna. Acima des-
tas, porém, dourando-as com a 
luz divina, adoçando-as com o 
sopro de Jesus, ellc cultivou a 
virtude christã por excellencia, 
a caridade. 

Como jurisconsulto o advoga-
do, são copiosos e notáveis os tra-
balhos de Ferreira Vianna. O seu 
espirito activíssimo estava sem-
pre prompto ao trabalho. Ainda 
agora, que lançamos no papel, co-
mo homenagem á sua memoria, 
estas tristes linhas, cujo mérito 
único é a sinceridade, temos 
deante dos olhos o ultimo o re-
cente trabalho do eminente bra-
sileiro: o seu brilhantíssimo Pa-
recer sobre o Projecto dc Desa-
propriação, cm quo, cm nomo 
do direito tantas vezes conspur-
cado pela Republico, aconselha 
ao povo do R io do Janeiro a 
resistonoia do homens vivos con-
tra o attentado á propriedade, 
lavado a ( Heito pelo Congresso 
Federal, a proposito das gran-
des obras gizadas pela megalo-
mania demagógica na capital .la 
Republica. 

Depois da proclamação da Re-
publica, Ferreira Vianna foi á 
Europa, percorreu diversos pai-
zes, estudando e apprendendo. 
Teve a honra de conviver então 
com o Imperador, quo estava 
em Cannes, no ilúlel Beau-Sé-
jour, onde Ferreira Vianna mo-
rou com o seu illustro genro, 
dr. Pires Brandão. 

Recebido em Roma, mais de 
uma vez, em audiência parti-
cular, por Leão X I I I , Ferreira 
Vianna viajou pela Italia com 
recoin meudações espcciaes da 
Santa Sc -como luminar da 
Egreja o benemorito das lcttras 
sacras.» 

Em Londres, foi convidado a 
jantar pelo cardeal Manning, o 
apostolo do abolicionismo c ca-
tão o mais illustre dignitário 
do Catholicisnio na Inglaterra, 
ora fallccido. 

va doente desde quinze dias, en-
tregue aos cuidados do dr. T«n-
ner do Abreu. No começo da se-
mana passada, a moléstia aí-
gravou-se c o assistente resoP 
veu chamar o seu collega dr. 
Rocha Faria, que por sua vez 
achou necessária uma junta me-
dica. Essa junta reuniu-se, to-
mando parto nella os dous re-
feridos médicos e o dr. Barbo-
sa Romeu, e o caso foi conside-
rado perdido. A família appel-
lou, como recurso, pura o traiu-
mento homffiopatnieo. Foi <h% 
mado hontem, pela manhã, od f t 
Joaquim MurtinllO, e este recefe< 
tou, declarando, porém, a pes«. 
sôas amigas, que o caso não 
deixava esperanças. No correr, 
do dia, o estado do illustre en-í 
fermo peiorou consideravelmen-
te. A' rcsidencia de seu genro, 
dr. Pires Brandão, aftluiam a 
todo instante amigos c admira-
dores do conselheiro Ferreira 
Vianna, alílictos e undosos pot 
noticias. 

A's 1 horas da tarde, o distin-
cto brasileiro perdeu a fala, » 
ás 10 horas e 40 minutos da noi-
te, exhalou o derradeiro alentQ. 
Ajoelhados no quarto,assistiram 
aos últimos momentos o provin-
cial de Santo Antonio, frei João 
do Amor Divino Costa, rjue j í 
anteriormente havia ungido t 
moribundo e que, durante a ageí 
nia, não cessou de rezar, cntff 
prantos, o dr. Pires Brandão C 
seu filho Paulo, genro e neto dj; 
conselheiro, os drs. Mario Viagr 
na o Lourenço Barbosa Pereira 
da Cunlia, o sr. Antenor Cunha 
c os nossos collegas Antonio Pe-
reira Leitão o Ernesto Sennà. 

O conselheiro Ferreira Vianna 
deixou testamento, feito no ta-
bellião Evaristo. 

Esse testamento, em que es-
tão consignadas as suas ultima? 
vontades, será hoje aberto pe-
rante o juiz da 4* Pretória. 

O attestado do óbito passado 
pelo dr. Pereira da Cunha djj 
como eausa-morlis uma bron-
cho-pueuraoniu. 

REPORTAIMJWMIMSÉ 

Rio, 10- XI-903 

O governo recebeu telegranr 

mas muito sérios do Ceará-

Acredita-se na intorvonção dó 

forças federaes. 

O *sr. bai ão do R i ó " B r f l f í $ 

teve hontem larga conferencia 

com os ministros da Bolívia, 

que, segundo corre em Pctro» 

polis, receberam novas ordens 

do general Pando. O accórdo 

será assignado. 

X 

Entre as auetoridadea supe-

riores do exercito e da urinadA 

tem havido repetidas conferen-

cias a proposito da formatura 

do dia 15. 

Parece resolvido que a poli-

cia não fará parte da divisão. 

Um dos sonhos da sua vida 
foi ver na sua patria a U B E R -

D A D E O R O A N I S A D A . Morreu ven-
do desorganisado o despotismo. 
Mas, do seu tumulo, como do de 
STanta Ermelinda, segundo re-
fere o padre M.inuel Bernardes, 
sahirão descantos . . . E quem 
os oavir, ouvirá de certo hym-
nos de gloria aos obreiros da 
reivindicação do brio e da re-
conquista da Uberdade para o 
Brasil. 

—O èininentirbrasilelro esta-

r r m r r i 

Serviço cspceial. d'O Comw.erció 
de São Paul) 

I N T E n i O R 

Remessa ilc dinheiro 

mo, 11 

0 Tlresouro Nacional remetteu hoje t 

Deleguei« Fiscal nesse Kstado 

•.'.OOO.OOOyOoO, cm notas do diversos 

valores, paru a subst i tu ído úos quo es-

t i o sendo recolhidas c c u p prazo ter-

mina no (lia 30 do correut« lüez. 

O Acre 

RIO, 11 

,! \o!inu, cm sua edição do hoje,, 

tratando da quentão do Acre, diz (,110 k 

liasn do aceCrJo que 30 firmar com a 

líoUvia deverá n-r o nli posstitetis, a!im 

d t se evitarem questões futuras. 

— 0 sr. l a r ào do l i lo liranco, minis-

tro '!..-> Utl-jçüefl Exteriores, confcrca-

fiou em l'c!ropolif», com os sra, 

FcmanJo íluaclsala o ClauJ i» f l u i s ^ 

plenipotenciários da Bolívia. 

O conselheiro Terraira V i a a t t 

RIO, 11 

0 dr . Diogo de Andrade, juiz da C1 

pretoria, abriu hoje o testamento do 

conaelholro Ferreira Vianna. Ksso do* 

cumcnto foi firmado, cm setembro de 

1901, C1.1 r.jlas do tabelliâo Evaristo. 

Nomeou l eu testamenteiro o dr. Pi-

res Brandão, deixando a este e á n u 

esposa a terça do aua herança, em ple-

na propriedade, e a sen fillio caçula, 

de nome Américo, apenas o nsufruetu. 

ficando o mesmo menor i ob a tuteiia 

do dr . Vira Brandão. 

Pediu que fosse sepultado vestido com 

o habito de São Francis o de Asaf4 

descatç*. Hei usou quaesquer pompas 

em seu enterro e pediu que fossem ce-

lebradas uoMHaa por sua stma nas egre-

jas (Uata capital, nas dc São Paulo e 

do Kio Cirande do Sol. 

B e c o p ç & o d i p l o m a t i ç a 

R IO , U 

O príncipe de Carlati , ministro pte-

nipoteneiarii d * I I s lN , deu boje reee 

pçio offlclal no satlo do Grande Hottf, 

em comraeniorjMo da data do ar.niv 

n r l o natalício de S . M . o rei V i d a r 

Manuel, da I I . ü a 

T r a n r f e T e u c i a d e p r i a S o 

RIO, U 

0 capitão de fragata Baptista Franco, 

qae ha tampos fei cindemnalo («lo Su-

premo Tribunal Militar, vai ser transfe. 

rido parn uma das priiCcs da I lha das 

Cobras. 

QuoctSo de li:r!t«s — DecisSo do 
Tribunal 

RIO, I I 

O Sopr.-mo Tribunal Federal julgou 

em sessão dc h ije a questão de limites 

entro os ICstado* do .Minas e Rio de Ja-

neiro, decidindo a favor deste. 

• G r è v e • 

R IO, I I 

Dccluraram-sc hoje em grite os ope-

rários iciinadores de assucar. 

A carne vorde 

RIO, 11 

0 dr . Francisco Pereira Passo», pre-

feito do distrlcto federal, nomeou uma 

comnilssão para examinar a carne verde 

no entreposlo de São Diogo, afim do 

evitar as repetidas reclamares sobre a 

mã qualidade do carne fornecida ultima-

inenie á população. 

D i l i & o u c i a f r u s t r a d a 

R IO , 11 

A policia desta capital foi hoje infor-

mada dc quu o indigitado auctor dc um 

desfalque que ahi houve na casa '/erre-

ner havia tomado passagem a bordo do 

vapor Thames, e segundo a requisição 

do chefe de policia dessa capital, foi 

effectuada a diligencia para a prisão, 

verifieando-sc ser Infundada a informa 

ção. 

Senado 
RIO, 11 

Presidencia do ar . Alfonso Penna. 

Foi lida e npprovada a acta da ses-

são anterior. No expediente, nada hou-

ve dc importante. 

O sr. Bernardo de Mendonça le i e 

elogio do sr. conselheiro Ferreira Vianna, 

hontem falle ido. e requereu quo fosse 

consignado na acta um voto de pesar 

pela morte daquelle Illustre brasileiro. 

0 rcqueiimcnto foi approvado por una' 

niuiidade. 

O sr. Coistant lno Nery continuou o 

seu discurso, em resposta ao do barão 

do Ladai io, relativamente á politica do 

Amazonas. 

Continuando em discussão o projecto 

que trata da reforma da lei orgânica 

do districto federai, orou o sr. Tho-

maz Delfino, sendo adiada a dis-

cussão. 

0 sr. Bernardo de Mendonça tratou 

da reforma (lo regimento interno, impu-

gnando o projecto. 

E m seguida, foi levantada u sessão. 

Cansara 
KIO, 11 

1'residencia do «r . Paul« Ouimarães. 

A acta da sessão anterior foi lida e 

posta cm discussão. Os ars. Heredia dc 

Sá, Germano llar-slociier e Alfredo Va-

relia, depois de ligeiras obscrvaçScs so-

bre a redacção da n-.csma. fizeram o 

elogio fúnebre do conselheiro Ferreira 

Vianna c requereram qi:-- fo'-se lançado 

na acta dos trabalhos voto do pro-

fundo pesar pelo fullecimer.to do illus-

tre brasileiro. 

O sr. Alfredo Varella, na hora do 

expediente, verberou o procedimanto do 

marechal Argollo, ministro da (iuerra. 

accusar.do-o dc perseguir o general 

Menna P.arretto, que o orad ir considera 

nm official brioso, de volar c que foi 

um dos factores da Republica. 

Na ordem do dia, r "•••:n en .-erradas as 

discussões (lis seguintes ;>r <. tos : 

11. 221 A, de 190.1, rsvogan lo o art. 
203 do regulamento que baixou com o 
derreto n. 2 . «S I , de 13 do ahril de 
1898, com parecer da coinniissão de Ma-
rinha e Guerra; 

11. 120, de 1903, opinando no sentido 
dc ser negado o credito cspcciai solici-
tado em mensagem do presidente da 
Republica, na importância de 11.WOítOO, 
para cumprimento da sentença do St:-
premo Tribunal Federal, a >,tul aniitil-
lou o decreto quo dqmlttin Ricardo nar-

radas Moniz do iogar do 1" es<-riptnra-
rlo da Contadoria da llnrinha, par.i o 
fim dc llcar o mesmo com direito ás 
vantagens do cargo qn servia, einqaan 
to nüo fõr efrectlvanie,,to aproveitado; 

n. 94, de 19í>3, julgando qua não de-
ve ser concedido o -redito de 29:õI8W»7, 
pedido pelo poder executivo para 1 aga-
mento (lo alfTes (la briga-la policial 
Alfredo Nunes de Andrade; 

discussão única do parecer n. 93, de 
1903, julgando que nán devo «»r conce-
dido o «redito d,; 33 J.Sts>3'J3, pedido 
pelo poder executivo para pagamento 
lio alferes da brigada policial Ernesto 
Pinto Machado. 

foram rejeitados os projeotos conce-

dendo o direito (!u aposentadoria ai.s 

empregados da Estrada de Ferro Cen-

tral do Rrxc.l c abolindo nas repartições 

f e d e r a i a s òistiniçCcs de empregados 

Murados e jornalrlrrs. O sr. Barbosa 

Lima inostrou-se surprehendido por esta 

decisão da Camara, e o sr. Cassiano 

do Nr. cimento, explicar, lo-», disse que 

a mesma não era contraria a 1 pensa-

mento capital e, sim, a alguns artigos 

dos projectos. 

Reunla-so Itoje novamente a 3" com-

missão dc Inquéritos, para tratar das 

eleições do 2 o dLitrlcto desta capital . 

Os srs. Irineu Machado, Nelson de Vas-

concello« e Bulhõea Marcial apresenta-

ram as suão contra-cont' «tações e o sr . 

Fonseca Hermes pediu 24 horas de 

prazo para a« »nas reclamações, no que 

foi attendido. 

Na segunda parte da ordem do dia, 

o sr. Bsrboss Lliua pediu a palavra, e 

subindo i tribuna, d i s u que o necessá-

rio rípubllsanisar a Republica, e termi-

nou o seu pequeno discurso renuncian-

do o aeu mandato de depntado pelo Bio 

Grande do Sul . 

Eata declaração caasou geral surpre-

sa no recinto. 

O sr . Bel'si rio de Sousa, num rssgo 

d< eloquência, disse que a Camara n i o 

péd« aeeeitsr a rtnuncia, porque careca 

do« serviço» do sr Barbosa Lima. s 

quem pede qne retire a sua renuncia. 

As uiliittas palavra« do orador foram 

acolhidas por ama saíra de palma« do 

reeinto e das galerias. 

O sr Cassiano do Nascimeat-.|jede, 

em seguida, a palavra, e d i l que a Ca-

mara precisa dos serviços do sr. Bar-

bosa Lima, de quem exalta as virtudes, 

e terminou dizendo que, se o seu colle-

ga ii sistir na renuncia, o Estado do 

Rio (irando do Sul o elegerá novamen-

te. O orador, apoiado pela totalidade 

da Camara, requer a nomeação do uma 

commissão para se entender com o re-

nunciante, no intuito do obter a sua de-

sistência do proposito em que se acha. 

Sendo o requerimento approvado, foi 

nomeada a seguinte commissão 1 Cassia-

no do Nascimento, Fernando Prestes. 

Oliveira Figueiredo, Wenceslau Braz c 

Paranhos Montvuegro. A commissão Irá 

amanhã do manhã á r Sidencia do sr. 

Barbosa Lima desempenhar-se da incum-

bência. 

Cartcrio do rep-Istro de liypo-
thecas 

RIO. II 
A Camara approvou, cm sessão de 

hoje, o projecto que cria o csrtorio de 

registro do hypotkecas, para depois 6cr 

nomeado, segundo consta, serventuário 

desse cartorio o dr . Lopes Trovão. 

Conselheiro Ferreira Vianna 
O enterro 

RIO. I I 

Com enorme acompanhamento, reali-

sou-se hoje, ás 4 horas da tarde, a ce-

remonia do sahimento fúnebre do corpo 

do conselheiro Ferreira Vianna. O cai-

xão sahiu da casa do gtnro do illustre 

morto, dr. Pires Brandão, á rua do 

Aqueduoto, 11. 90, onde faücceu o con-

selheiro Ferreira Vianna. Acompanha-

ram o corpo mais dc 200 pessoas, en-

tre as quaes representantes de todos os 

ministros c dn todas as classes sociaes. 

Os carros eram cm numera de 10>í. 

Enorme multidão apinhava-so nas irn-

mediações da casa , ! , dr . Pires Bran-

dão, afim do assistirem ao sahimento 

do corpo. Notava-se geral consternação 

r.a physior.omia de todos. O corpo foi 

transportado para a cgrr ja de S. José, 

ondo fez a encommandaç' o do ritual o 

coadjutor da fregucra. A e^r-eja esta-

va repleta de amigos e admirador, s do 

finado. 

No carro mortuário o cm outros que 

o seguiam, foram collocadas mais de 

lOO coríia». O préstito desfilou pela 

rua do Riacbuelo, praça Onze do Ju-

nho, rua do Conde d'Eu. Catumby, atii 

o cemitério de S. Fra.vls-o de Paula, 

onde foi sepultado o ouselheiro Fer-

reira Vianna. 

A' beira do tumulo, falaram os srs. 

Eunápio Delró, Mucio Teixeira, lv.r-iii.ua 

e Cosia Ferraz, que, cm pirrar.es senti-

das P eloquentes, enalteceram aa virtu-

des do illustre mort' , lembrando os al-

tos serviços por ello prestados á patria 

em um lar^o trato da vida nacional. 

O caixão foi transportado do coche 

fúnebre at í a bi ira da sepultura pelos 

Hrs. viscondes dc Ouro Preto c de 

Gualiy, conselheiros Andrade Figueira, 

Carlos dc Carvalho. Bento do Araujo e 

general Quint i o Bocayuva 

De accórdo tom as ultimas vontades 

do Illustre brasileiro, a ecremouia do 

sahimento fúnebre foi feiia com toda a 

simplicidade. 

ü iFi.7: <0 3~t 

Invasão 

LONDRES. 1! 

Noticias (ia Colonia do Cai o rcccbi-

Jas nesta capital d., m que um exer-

cito de J.õOo hotcntotcB invadiu a fron-

teira. 

A policia da Co lora do Cabo derro-

tou a vanguarda do ex rcito invasor. 

K u s s i a o C o r 5a 

LONDRES, ! 1 

O Daily Moll publica despachos do 

Tientsin dizendo que os rr?sos abando-

naram a Coráa. 

A b e r t u r a do p o r t o u 

LONDRES , 11 

O Diiií}/ Tclrçra;.h publica noticias 

de Siiangai dizendo que o ministro ailc-

nião Wutingfang aconselha a China a 

abrir os portos ao coinmercio extran-

geiro, afim dc proteger a integridade 

nacional. 

S o r v i a e I n g - l a t e i r a 

K E l . l i R . DO, 11 

O ri i da Servia vai r correr ao go-

verno da Ru.sia para qne esta persuada 

a Inglaterra a reatar as relações com o 

reino si r •. 

A s t i ,, u i d n d e i i e n c o n t r a d a s 

LA I A Z . t i 

Foram encontrados valiosos espéci-

mens de antiguidades em exeavações 

feitas em Tiahuansco. 

C a r d e a l g n l - a n o i i c a n o 

BUENOS AIRES, 11 

A Saciou iliz que não acredita na 

ereação do cardinalsto sul-americano. 

D i s t ú r b i o s c m í i - n t a n á e r 

MADRID, 11 

Deram-so novos distúrbio« em Santan. 

ler . 

Do» confllcto» m u l t a r a m Ires inortes, 

ficando gravemente feridas doze pessoas. 

. G r è v e . 

MADRID II 

Fimm --̂f mil operários do 

Rio Tini"; "« assumiram att i iude 

ameaçadora, t^i . tandi incendiar a fabri-

ca de acido salfnrico. 

R e g r e s s o dos m a u r i t a n o s 

MADRID, 11 

Os mauritanos refugiados em Melila 

regressaram a Kabila. 

Telegrapbam de Melila qne continua 

a agitação de pavor nos acampamentos 

msnritano«. 

O p r e s i d e n t e X r ü i y e r 

CANNES, 11 

O sr. Paulo Krilger visitou o ex-pre-

sidente Steyn, hoj«. 

T r a t a d o de c o m m e r o í o 

BERLIM, 11 

8«o esperados no dia 14, nesta capi-

tal, o« delega doa russo» qne v ím r»«tar 

aa negoei«<a«! »obre e trat»do de com-

mercio. 

circulou 

Oiolilti 

O s r t e b a n d y 

PARIS, 11 

0 CU Blas iiollila qua o sr. Lebsn-

dy, que está tratanJo da fundaçlo de 

um império no Sahara, declarou no ad-

vogado dos marinheiros do Fraaqnlta, 

quo o citaram para uma i-t" ' :saçf lo , 

não consentir que o procès ., 1« lhe A 

movido seja julgado pelos tri l iunaes 

communs. 

O sr. LcbauJy propõe que a questão 

seja confiada á arbitragem de uma po-

tencia neutra, ou á presidência do Senna. 

Liberdade tie ensino 

PARIS. 11 

Ao Senado foi apresentado um pro-

jecto de lei sobre ensino leigo, dando 

aucloiisaçHu ao governo para o prom-

pto funccionanieuto do» estubeiccimeu-

tos de cursos secundários. 

O sr. Picard deieDdc o projecto sobre 

liberdade de ensino. 

O sr Giol i t t i 

ROMA, 11 

O «r í i iol l t t l , presidente do Conselho 

de ministros, partiu hoje para Ran 

Ilossore, onde se acha o rei Victor 

Manuel. 

E' infundado o boato que 

nesta capitai de haver o sr 

dado a sua demissão. 

Vapor incendiado 

ROMA, 11 

Incendiou-se, 110 porto de Nápoles, 

lapor iuglcz Séraphin. 

Até agora são ignorados pormenores 

sobre o sinistro. 

BUENOS AIRES , 11 

Fallcceu hoje nesta capttal o major 

Pedro Regalado, que foi secretaria de 

Hosas. 

P a l i e c i m e n t o 

NOVA YORK, I t 

Fallcceu hoje o almirante Bearlslec. 

KevolnçSo de S Domingos 
NOVA Y O R K , 11 

O consul americano na Republica de 

Domingos telcgraplia (pie a situação 

alli (i gravíssima. 

Apôs très dias de combato em Haïti , 

o chefe insurrecto Wosigil refugiou-se 

no consulado allernão, batido pelos go-

vernistas. 

D e m i s s ã o d o s r . M o r g - a n 

NOVA Y O R K , Jt 

Os senadores resolverem retirar o sr. 

I'ierpont Morgan da presidencia da com-

missào incumbida de abrir o canai da 

America Centrai . 

O sr. Hanna vai substituir o sr.Mor-

gan nessa posto. 

A V U L S O S 

R IO C L A R O . 11 

Compacta multidão, numerosas fami-
s, representantes do todns- as classes 

sociaes, forum hoje á estação despedir-
do humanitário facultativo dr . Fa-

brício Vampri*. verdadeiro apostolo da 
scieiicia e protector da pobreza " 
cisco Anne» Hf {Hiren a. 

- F ran ' 

Cl Havre abriu calmo, a '47 francos 

25 cêntimos, com baixo de 25 eentl-

mos; Hamburgo, estarei, a 30 pfen-

nigo, com baixa de l i t (te pfennig; Lon-

dres, calmo, a £9 o, (i (1«, com baixa (lo 

3 pence, c Nova-Vork, estavol, 5 a 10 

pontos dc ailri. 

An meio-rfio, não houve alteraçSo nos 

preço0 do Havre, tendo-se dado alta 

parcial do 1'4 (lo pfennig cm Ham-

burgo. 

A fPFFCgrm foi rto 27.201 paecas. 

Entraram 28.027 pnecas ein H a n t e , e 

11.7faG, no Itio de .Innc-iro. 

( j mercado liont, cm Santos, esteve 

calmo, poi-ím firmo. 

Os negociou foram rcallsados na beso 

corrente do 4S500. 

Vcnrlas declaradas, 10.000 saceas. 

o o-

(LM s PAULO) 

A tabeliã adoptada peloi bancos e quo 

vigorou durante o (lia (to hontem foi 

a do 11 3i4. 

O mercado de cambiaes abriu inde-

ciso, com os bancos offerecendo a taxa 

do 113|4; e, meia hora dopois du aber-

tura, os bancos Commeroio e Industria, 

Commercial Ital iano do S. Paulo e .Bra-

eillanisehe í lank fõr Doutschland»,saca-

vam a 11 25|3?. 

A's 11 horas (ia manhü, gencralisou-

sr a taxa dc 11 25|32. o fis 2 horas da 

tarde, tornando-se o morcado firme, oa 

bancos cotavam na base do 11 13|IG. 

Ao fechar o mercado, o 'The British 

Bank of E:o;tth America, e .London and 

River-Plato B-uk I' IVEIB os seua sa-

ques á taxa do 11 27;--, a lual so mos-

trava ainda firmo, eeudo a sua ten-

dencia para alta. 

O movimento foi pequeno o feito nas 

taxas de J1 3|4 a II 27|»2. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos, no Banco Commercial l lu l iano o 

• Braslllaniselie Bauk fur Doutschland' a 

2n$80o. 

A ' taxa de 11 3[4, que foi a official 

de hontem para letras » 00 dias de visto, 

a libra esterlina vale 20»426, o franco, 

( i l l e o marco, U0G2. 

A' vista <11 6|8), a libra valo 20* 646, o 

franco, $821,o marco, 1(613,a lira Italiana, 

(821, cem réis fortes, (396, o o dollar, 

4(254. 

H O J B 

Rio, 10—XI—003 

Somos tios que acreditam na 
sabedoria dos provérbios; dia-
riamente, elles patenteiam o seu 
grande valor c a justiça que en-
cerram. 

Hoje, temos ensejo de render 
novo preito a um dos maia co-
nhecidos e nem por isso menos 
verdadeiros : Donde não se es-
pera, dahi é que vem. 

Rc-ferimo-nos ao illustre de-
putado plnuhyense, o m\ Any-
sio de Abreu. Quem o visse—e 
niio dizemos qnein o vê, porqufi 
desejamos *er gentil—, nfio da-
va nada por elie; ltouve, até, 
um jornal que o elegeu, com 
justiça, primeiro premio de feal-
dade da Camara. 

Nesse tempo, convém ponde-
rar, era também deputado o sr. 
Rivadavia, e attribuem a este a 
maior cabala em favor do pre-
mio conferido ao sr. Anysio. 

Muito mettido com a sua eter-
na sobrecasaca, inimigo lias cx-
Iiibições, s. exc. começou ti up-
parccor na commissSo do Codi-
go Civil. Alii, porém, não foi fe-
liz, especialmente na resposta ás 
observações, magistralmente pro-
duzidas pelo sr. Ruy Rar l f sn , 
que as escreveu, sob fôrma cor-
tez, ao passo que o sr. Anysio 
refutou-as em ostyio... mangtm 
de camisa. 

Agora, entretanto, o sr. depu-
tado fez jfis ao nosso applatiso. 

O orçamento da Receita tem 
sido sempre obra do sr. fierze-
dello Correia, que parecia ter 
exclusivo privilegio da sabença 
financeira do Congresso; mas o 
o sr. Serzedello nao foi reeleito 
e o orçamento não podia ter, 
portanto, os seus carinhos, tu-
dos rcccatvtn que não houvcãst 
mais receita, o que talvez fosse 
preferível. 

Como achar um substituto 
para o sr. Serzedello V Até pas-
saram ein compellir qualquer 
deputado a renunciar, para, na 
vaga, vir o - x-ininistro dos Es-
trangeiros, do Interior cia In-
dustria e da Fazenda do perío-
do do sr. Floriano Peixoto,j»ojs 
o sr. Serzedello foi tudo isso., 
successivn ou cumulativamente 
em pouco myis de um anno... 

Estavam as cousas nesse pé, 
quando toi escolhido o sr. Any-
sio de Abreu para relator da 
receita. Não houve uuem não 
considerasse esse resultado uma 
victoria do azar. Pobre orça-
mento ! exclamaram. 

Pois, meus srs., o trabalho 
que o sr. Anysio acaba de apre- : 

sentar c, peio inenos, um docu-
mento cheio de franqueza. E, 
confessemos, nos tempo» actuaes, 
essa qualidade c tida quasi co-
mo um absurdo. 

Consignou o sr. Anysio que o 
desmantelo financeiro da Repu-
blica se prova com a seguinte 
amostra : 

O Império, de 1835 a 1888 (53 
annos) abriu eruditos extraordi-
nários na importancia de 
700.476:892857(3, e a Republioa, 
de 18H2 a 1902 (dez annos) os 
tem aberto no valor de 
579.619:3228276, o que dá uma 
orogressão animal de 401"[., mé-
dios ! ! ! 

Não lia duvida de que tudo isso 
demonstra a vantagem das in-
stituições vigentes . . . para os 
que têm sabido aproveitai-as. 

Mas fique o sr. Anysio na 
certeza de quo nunen mais o 
elegerão relator de Receita. Es-
sas cousas não se dizem e s. 
exc. devia acompanhar o far-

P o l y t h e a m a - C o n e e r t o — Progrsm-

ma escolhido. 

C i r c o A m e r i c a n o — Foncç lo varia-

da . 

Confeitaria d'Oest«—rr.-gramma 
do concerto que será executado tojo, ás 
7 horas da noite. 

1 M a r c h a — f J e o r f l i a — y . N . 
- 2 Valsa— Toajenrs olt juma.t—Wali-

3 Symphonia — La FaueiaUa Mie 

Xífwií-Secchi. 
4 Valsa l e n t »—Br i t e da Setr-Gil-

' ' 6 Phantas i i—The Belle Of New-
ro r *—God f rey , 

fi Ma io fka— tínuiaia—M«i«r. 
1 P h a n u a i a - r * « Ueitka—iaM. 

8 Va l »«—Qi tana—Baca loer t . 

9 Acto V—AMa (d»«t»>—Verdi. 
10 Ga lope—K. N . 

r incho. 
R. A. 

ÍWIC e noticias 
V I N G A N Ç A E S T Ú P I D A 

Verificou-se hontem, por de-

creto do governo, a demissão do 

dr. Krasmo do Amaral, que, ha 

nove annos, exercia, correcta e 

conscienciosamente, o Iogar de 

medico da força publica do Es-

tado. O motivo da demissão, diz 

o decreto, é não serem maia ne-

cessários os serviços daquelle 

medico, que trabalhava no Hos-

pital Militar. Ora, se o governo 

dispensasse aquellcs cujos ser-

viços não são necessários, um 

dos primeiros contemplados se-

ria o auctor da demissão do sr. 

Erasmo do Amaral, o dr. Rento 

Hueno, ou, segundo a ult ima 

abreviatura adoptada ein recen-

te passeata, B. B. Sabe-se, 

rém, que o motivo real da de-

missão é o facto de ser o dr . 

Erasmo cunhado do director . 

desta folha. 

Ha muito tempo, acenava-se^ 

com esta vingança, todas a« re-

zes que O Commereio, cumprin-

do o seu dever cívico, denuncia» 

va c verberava escandalos pra-

ticados aqui. á sombra do po-

der publico, r.embra-no» até 

que a primeira vez que urgia 

a ameaça contra o dr. Krasnjo 

do Amaral foi quando O Com-

mereio annunciou a entrada da» 

seiscentos contos para a cartei-

ra do Banco Uniáo. 

Para tomar tão mcsquínli» 

»iiigar.ça, o dr. Beet» Kuetto I; 

ve de romper a incomm 

.lidade em que se ach* 



PE HÜ tÊÊlA—&*inta-fbira, 12 de novembro de 1903 
B̂ has de sabão 

lo.:» 

•rd ino de Campos, impoa-

lîtado, com o é publ ico e no' 

orlo, do tomar parte activa u» 

direcção dos nogodos publico». 

Ao «r. ministro d» F»rend» o mlnla-
I ro d u Relações Exteriores dirigiu o ao-
' ( • lu te aviso : 

• E m officio n . 55, du 30 d« «etoinbre 
, confirmando telegramma d« 9 do 

_ mez, comuiunioou » « U Mlnlule-
Inapector da Alfaadaga do Pará 

DI rnmmcr riante« K t u U f k « O . , 
jóiwlgnatario» tio vapor n ih iau i l Con-
treiras, »reates a sabir daqoallo porto 
toara os tio l io Juroá, ao Estado do 
ÜniMonas, com carga par» diversos por-
tos daoucllo rio ati! á [oi do rio Amo-
llis, l iariam conauUndo — — •«'»••'•'» 
^Alffl 

ao na referida 

í l f a u c S g i exiitia ordeni do governo fe-

Íeral declarando que toda a carga des-
i luda ao Amónia deveria s;'|tuir para 

klli cm transito, como pertencente á Re-
jmblií'» do Peru, com lactaras visada» 
hclo rsspi clivo cônsul, a»»iiii comoaqne 
Ualli v i t ae , visto ailegareni ter-lhe« aido 
Taitu ucasii sentido not i f icado polo dito 
eonaul. 

Effe»tlvamente, no jornal A Prúvm-
lia tio Pará, ün 11 da setombrú cita-
do, do quo foi enviado um exemplar 
pelo ro.'criJo inspector d:i AlianifogJ, 
tucoBtra-r.a publicado o segurais ed i ta l : 

«Consulado Oencr.il d c lPen i .— Sopro• 
viena è loa cmbarcadores do carga, con 
deatluo al alto Purús y al alto Jurud. 
Uno las mercadorias nacionale, y eatraii-
gclras embarcadas para pnutos situados 
m i a arriba do la boca dei CUandlca ou ei 
primeru rio, y do la boca dei Amónia, 
en el segundo, debeavir acompaiiadas do 
loa reapeclivos documentos expedidos 
por este consulado general para ser tran-
aitados on loa puertos aduaneroi perua-

K. existentes en loa c i udos »untos, 
lóm dei Pará, 18 do setiembre de 

1 9 0 3 . — £ ' . Pereira, cônsul geueral 
lei Pe ru . • 

Daedo-vo, conliecimcnto do oceorride, 
rogs-TOB dignei» providenciar a respeito, 
flato n í o julgar esta Ministério legal e 
precedente o procedimento do consol do 
rerú, a quem o comutercio local nito é 
Irrigado a alteuder em negocioa cuja 
jarUdiocSo fiscal é da competência pri-
vativa deito mesmo Ministério. • 

E m resposta a uui aviso do Ministé-
rio daa Relações Exteriores, tratando da 
nota cm que 'a legaçüo allemil pedo in-
formações sobre ao o governo do Brasil 
qner conceder aos agentes diplomático» 
e consulares do império aliemão o mes-
mo favor do iscnç&o do direitos do que, 
eob promessa de reciprocidade, gonam 
alli os representautes dos governos es-
trangeiros, declarou o ar. ministro da 
Fazenda que os disposiçõc constantes 
do art , 2". combinadas com a do art . 
6 " das preliminares da tarifa aduaneira, 
dispensam aquclle favor tanto aos mem-
bros do corpo diplomático em geral, co-
mo noa agentes cor.sulsrra, com excluaSo 
aómente dos consulea que não silo de 
carrolra, convindo uotar quo em relaçlo 

I a estes o governo brasileiro tem, toda-
jvia, feito por veies o mesmo favor. 

' A imprensa chilena continua a prcoc-
tupar-se com cs avanços doa EstndoB 
Unidoa para o lado do Pacifico. Tra-
laudo dos acontecimentos do Panamá, 
iiz Ft Imparcial quo o que cabe no 
raso é a ncçiSo diplomatica collectiva 
l a , Rcpublicaa sul-americanas. 

Dizem do Cliila que tí'in chamado nmi-

to as attenções alli as grandes compras 

do armamento feitas pelo Peru e os pro-

gressos que aquello paiz tem conseguido 

em »na instrucç5o militar, a cargo de 

officiacs francczea, como todos sabem 

A propesito das cccorrencías havidas 
em Crato, no Ceaiá, o de que demos 
policia om uos3a secçío telegraphica, 
incontrimos em uma folha do líio oa 
lõguintts telegrarauias : 

«FOBTALCZA, 10 — Trausnjitto sem 
lOHimcntario o telcgramma dirigido uo 
•ir. J . Brigldo pelo juiz tubsti iulo do 
Crato, Maciel Neves, genro Belém, so-
bro acontecimentos : 

f «Çrato, 9—Montem, 11 horas noite, 
'grupo oapangaa, círca quarenta, uggre-
diu patculhii, dando torto tiroteio reci-
proco, resultando ferimentos graves Ho-
rácio Jacome o Bacurau, chefes grupo, 
'assim como capitão Jrniiino, delegado 
ttolicia, e alferes J o i o Alves. Horácio 
Jallecon horas depois. Plano sinistro as-
liussinar coronel Bolem 3 horas niaJru-
((áda, quando seguisse fazenda Joazciro. 

toctorfdadea procodeni fôrma legal, 
elém convidou desembargador Barros 

advogar causa. Ordem mantida. Opi-
nião publica está ao lado do Belém. 
Saudações. Primeira vcrsSo transmitti-
da confirmada por telegrainmaa parti-

culares.» 

—«RECIFE, 10—NSO consta a invasio 
to taugaceircs ueste Estado. 

Apenas a Província, de liojo, transcre-
veu uma publicado da Cidade, do 7 do 
corrente, no município de Nazareth, que 
noticia a passagem de um engenheiro 
mesmo município. 

Antonio Silvino a seus companheiros 

Çlocada o Rio Preto, ein conversa, decla-
ou chamar-se Manuel BaptiBta, nasci-

do em Pajeliu. ser criminoso por moti-
vos de perseguiijllo que sua família lho 
faü pelos Dantus de Teixeira o Paraliy-
b a : quo, assassinado seu pae, já matou 
todos os assassinos ; quo tem morto seus 
pemoguidores. O denunciaiitu declarou 
quo apenas tem pesar do assassinato da 
f i l h i do coronel ijantos Dias, na usina 
do Honta Pliljonilla, o quo muitos chefes 
políticos de Parahyba o protegem. O 
jirotcctor, que tem odio do dr . Epitácio 
Pessoa, tem jurado vingum,a ao ir inio 
deste, Antonio Pessoa, conferente na 
alfandega daqui, e que, não podendo ns-
saasinal-o, lançou o incêndio, na primeira 
tipportunidade, na sua fazenda do Um-
buzeiro, no Estado do Parahyba. Isto, 
porém, tevo logar cm dias do mez lin-
do. Nada havendo de novo, todavia, a 
polícia tem sempre forças volantes cm 
vários pontos para a captura de crinii-
I nosoa.• 

— .FORTAI.ÜZA, 10—Chegam noticias e 
pormenores sobre a lula no Carirv. An-
tonio Luiz obtinha adhesues da Socie-
dade Crater.se para fazer afssão cí-
vica no dia 15 de novembro, adlicrindo 
ao movimento revisionista. Relém pro-
curou fazer o uicsmo, nüo encontrando 
apoio ; irritado o prevendo fiasco, man-
dou ataeal-o inesperadamente, conforme 
communiquci. Recebi amigo all i este te-
legramuia : .Commcrcio fechado, ruas. 
|«stradas repletas do capangas etc., fa-
iníliaa afflíctas. AssociaeSo Commcreial 
recebeu comnmnicado da retirada das 
famílias, porque esperavam combate en-
tre ca dons chefes a qualquer momento. 
Calcula-se que estejam em armas tres 
m i l homens em todo o Carirv • 

1'or parlar ia (lo hontem do ar. viga-

rio capitular, foi ornado o cuíato de 

Tuluty, filial da parochla do Bragada , 

oom a mesma dlvlsio do dlstrieto de 

paz daqaeile notne. 

Para o logar de cura foi nonnado 

revdm. padre Miguel Pnraglo. 

Por acto da hontem do sr. vigário ca-

pitular, foi nomeado o revdm. padre Ma. 

•uel Carloa de Amorim Correia coadju-

tor da parochla da Conaolaçío, desta 

capital . 

O ar. lfenrlquo Miaaal, nomeado cor-

retor de fundos da capí.al, tomará hoje 

posse duquel!* cargo. 

0 « ara.dis.Mello Peixoto a Hiuto Bue-

no, secretario» da Fazenda o do Interior 

e Justiça, ' a f i o hoje audiência publica 

em suas Secretarias. 

O ar. dr . secretario da Agricultura so-
licitou do da 1'Venda o adiantamento do 
4f>:47tl»<30 «o dr. Manoel da Rosa Mar-
tins, para pagamento de despesa» feitaa 
com as obras do exgottos de Santos. 

Foi muito notada nnle-hontem a au-

sência do dr . Bento Bueno no t!ieatra 

Saut'Anna . 
Hepresentau-se o BUIIBO do BR. AI.-

C A I M . 

Foi approvado o termo do reaclsio do 
oontrato ctlobrado com a Camara Muni-
cipal do Bnquira, para os reparos da es-
trada de Caçapava a Bui)iiira. 

Foi approvado o contraio celebrado 
com a Camara Municipal de Buquira para 
concertos da cadeia dessa localidade. 

Por docreto do houtein, foi nomeado o 

. Julio Blandy para o cargo de auxi-

liar da contadoria da Repart iç ío de 

Aguas o Exgottos, cm substituição do 

sr. Alberto Ribeiro de Faria. 

Conata quo para o cargo do escrivão 

do civcl. da provedoria, do crime e anno-

xos do Batataea será nomeado o sr. Au-

reliano Antonio da Silva. 

O sr. dr . chef« de policia encaminhou 

houtem ao sr. presidente do Estado o 

pedido de exoneração do dr , José Ro-

berto, 1° delegado auxi l iar . 

O governo n ío concedeu a exoncraçSo 

solicitada. 
— 

I T e u r a s t h e a i a , r l o j i r e s s ï o nmcctt-

l a r etc. Desapparceem com o uso do 
Vinho do Noz d» Kol?, de G r a n a d o 

t—r.SPECIAl.IDADE DA CoU 

'il f o i t a r i r . d 'Ooo to , lar-

go do S. Bento. 

O sr. secretario da Jusliça solicitou do 
da Fazenda os pagamentos de 4U$<100, a 
João Romualdo da Cruz. n do üOCg, ao 
bacharel Alberto Jorge do Oliveira Fausto. 

congressooTestadö 

SENADO 

Presidência do sr. Peixoto Gomide 

A' hora regimental, feita a chamada 
verilicauJo-se haver no recinto numero 
legal do senadores, o sr. presidente abr, 
a sessiio. 

Foi lida c approvada a acta da sessão 
anterior, e, n ã j havendo expediente, 
Irou cm 3" discussão, na ordem do dia, 
sendo approvado sem debate, o projecto 
creaudo o disíricto do paz do Monte 
Azul, na comarca de Bebedouro. 

Continuando em discussão o projecto 
de orçamento, oraiam os Brs. Lacerda 
Franco o Almeida Nogueira, os quucs 
justificaram o enviaram á mcs i diversas 
emendas ao mesmo projecto, sendo o do 
bate ad i ado pelo adiantado da hora. 

CAMARA 

Presidência do sr. Subido Ju:;ior 

Feita a clmmada o verifieando-si haver 
no reciuto numero legal de BRS. deputa, 
dos, foi aberta a sessáo. 

As actas da sessão e rcnnlues anterio. 
refl foram npprovadns sem debato. 

O expediente constou da leitura de vá-
rios pareceres o otticios, quo foram en 
dereçados ás respectivas comniiasõca. 

O sr. Antonio Mercado fundamentou < 
apresentou um requerimento pedindo iu-
formações ao governo sobre o contrato 
firmado por este com os drs. Azevedo 
Marques e Theodoro de Carvalho, para 
a cobrança do que deve ao Estado a 
Companhia Sorocabana. 

O sr. Herculano de Freitas defendeu 
o neto do governo, combatendo as razões 
ndduzidas pclosr . Mercado. Este, voltan 
do d tribuna, sustentou os fundamentos 
do seu requerimento o appcllou para a 
maioria da casa, pedindo que, para suí-
focar os murir.urios mall . í , 8"S, nos quaes 
o orador n í o aerodita, fosso upprr/vadn 
o seu 1'oquerimenlo. Submcttido a votos, 
foi o mesmo rejeitado. 

E m seguida, levanta-as a sessão. 

O ar. ministro da Fazenda, res-

pondendo a um ofíicio do sècrctario d o 

Interior e Justiça deste Estado, decla-

rou-lhe que, sendo cm geral os trapos 

importados resíduos de fabrieaa o des-

tinados a misléres industriaes, como „ 

da fabricação de papel, que começa a 

iinpUutar-ao em nosso paiz, não con-

vém adoptar-se a medida que aqnel!c 

secretario solicitou, d» ser prohibida a 

sua entrada, e que, no caso de procede-

rem de portos infeceionadoa ou auspei-

to j . é ao Ministério da Justiça que com 

pete determinar as providencias neces. 

sarias ao interesso da saúdo publica. 

I Teiegrapham de Montevideo: 
1 «O eonsul d» Uragnay em Sant Anna 
do Livramento conferenciou hoje' com o 
sútHslro do Exterior, confirmando a n 
ticia doa actos de desrespeito exercidoa 
contra • consulado uruguayo daquella 
( idade . 

— O » jorna es affirmam que o inten-
dente de 8anl 'Anna do Livramento, ar . 
Atal iba 0smez, n i o foi snspeeso e que 
•psaaa se retirou voluntariamente, m 
goto de uma licença de aessenta dias 

— J á ehegon a SaaPAnna • coronel 
Fer tsga l , encarregado de informar 

• sobre a s i t u j ç i o actual na zona 

E x p o s i ç ã o ü e S . M b 

A reunião da commlssão de. Imprensa 
que se devia cffecluar amanha foitrans-
Icrida para Babbauo, ás 3 e meia da 
tarde. 

— A Secretaria «a Agricultura do Es-
tado terá importanto representação na 
exposição preparatória. Exhibirámappas, 
plautas diversas o outros trabalhos da-
quella repartição. Oeeupará duas salas 
do edifício. 

- O d r . F . Homem do Mello, rnge-
uheiro inspector da E . F . Itatlbense, 
communleou á coramlsaío executiva que 
expediu ordens isentando de frete todos 
os productos destinados á Exposição. 

Esto officio foi proniptaiiieiite respon-
dido, agradecendo a commisailo o pedido 
feito á Itatibcnsc. 

— O dr . Antonio Olyutho, acompanha-
do pelo dr . Orville Ucrby, loi hontem 
ao I lor lo Botânico o á Cantareira ; hoje 
do manhã, irá á Antarctica; áa duas ho-
ras da tardo, visitará a Bavária a o 
moinho Mattarazzo. 

S. cxe. recebeu comniunicação do dr. 
J . Américo dos Santos ácírca da re-
presentação dos Estudos do Ceará o do 
Piauliy. Este necessita de uma área de 
cem metros para u exposição dos j>eus 
productos naturaes do solo. Alguns mu-
nicípios do Estado do ll io. entra os 
quaos o de Campos, se representarão com 
productos tle lavoura. 

—Estão convocadas as reuniões das 
commissões seguintes : l t t de machinas e a 
de economia social, hoje, ás 7 o meia 
da noite ; amanhã, rcunc-sc a do horti-
cultura, tambem á mesma hora. 

Sabe-se que se acham adeantados os 
trabalhos da coramiasSo do educação, a 
qual já conta com um grande numero de 
objectos a cxp&r. 

Hontem ainda estiveram reunidos os 
seus membros, drs. Oacar Thompson, C. 
fíeia e Horace Lane. 

MO N O G R A P H I A S AGRÍCOLAS, do 
de. J . Carlos Travassos. Ver.de-se 

no eficríptorio desta folha ao pre<;0 de 
8|e.to. Pelo correio, maia HOtíU-

A agencia de loterias doa ars. Carva. 
lho li. Guimarães, á rua da Imperatriz, 
n. 27-A, annunefa hoje, por esta folha, 
mais uma extracção no proximo sabba 
do, da conceituada, loteria da capital fe-
deral. cujo premio maior é o dfl 60:000* 
e que apenas tem um pequeno stock do 
bilhetes. 

Cumpro o qus lhes proinettl. On, me-

Ihon começo hoje a cumprir o quo lhe« 

prouietll. 

Ahl vai a lista doa futuro» legisladores 

encarregados de, mediante o pagamento 

diário de 50», «provar a grande força de 

quo uo Eatado inteiro dispõe» o grande 

e pntiiotico Partido Republicano, ou, mais 

simplesmente, a Commlsalo Central, on, 

aloda mais simplesmente, o Banco Uni io, 

ou, ainda maia aliupleamante do quealm-

pleaiuente, o coronel Totó Lacerda. 

E ' , como verão, uma l l i ta cheia. N í o 

falta uin sd nome para perfazer o nume-

ro aymbolleo do quarer.tn repi a i t i n oi 

do povo. O coronel Tolá, orgauisando-a, 

demonstrou nto aó uma aculduds raris-

síma, como também exe«pcionalis«iiua ha-

bilidade. Foz inais qus Meus. 

Deus, cem toda a aua aabe.loria, n ío 

conseguiu do Nada tirar mais de um ho-

mem. Totd Lacerda conaeguiu Incoinpa-

pararolmentí rauito maia: t i iou I«»o e,na-

renla homena. 

E1 que ao bom Deus não lembrou o 

quo Lacerda executou: dividir o Nada om 

quarenta partes eguaes. 

T r a t a d a rsta juatiasiiua homenagem 

«o CUimioo Supremo, maior aluda que 

r>euj, passo * lista como qu 'u i p»»a» a 

um provocador pralo de to r l » . 

ABELARDO S I : CKUQUEIUA CESAB. Ho-

mem notabiliaslma. Muito conhecido no 

circulo da famíl ia. Tem na vida publie», 

longa o trabalhosa, um neto de ediflcan-

to patriotismo c qu» o ha d» levar para 

as paginas da Historia: <i sobrinho do 

sr. Francisco Ulyccrio. 

AMAXDO DE BAUU03. l ' in talenlo de 

primeira ugua; eonseguiu uma vez, em 

terrível discussão com seus collegas com-

merciauteB, provar que U'n kilograu-ma 

tem mil grnmmas. 

E ' o traço maia notável de aua vida 

publica. 

D « . ANTONIO AI.VARES Lono . E ' um 

assombro. Obteve a carta de bacharel 

em Direito sem nunca ter podido, a des-

peito de Ingentes esforço», aprender n 

íèr e a escrever. Rlvallsa com o dr. 

Bento Bueuo cm conhecimentos scieutifi-

cos. 

De resto, cuia a convivência com o 

Herculano, já solcttra menos mal a pala-

vra subsidio. 
Dalii, quoiu subo ? não virá, com o 

tempo, a Kr, j i não digo com perfeição, 

mas apenas com erros de prosodia. 

Escrever, n ío espero. Já está uni pou-

quinho maduro rsra isso. 

D i t . ANTONIO MARTINS FONTES J Ú N I O R 

— E ' mudar o nome ao perfil do Antonio 

Lobo e ter-se-i o deste grande legisla-

dor, tão flagrante é a parecença entre am-

bos. Dir-se-iam irmãos gémeos . . . t iu 

inlclligcncia. 

E' , clém disso, apontado nas escolas 

publicas como exemplo clássico, e:u cer-

tos casos. 

E' o sapateiro do Apellcs estar o pi-

quo de uma citação, que inaeuslvelmeute 

BO desprende logo dos lnbios do profes-

sor o uome do sr. Fontes Júnior . 

Dizem que a sua notoriedade, rival da 

sapateiro grego, veiu da do celebro proje-

cto do reforma, da instrueçlo publica 

qus B . cxe. apresentou á Camara cate 

anuo. 

Não sei sc será verdade. 

D u . ANTONIO O I A M Í I O RODUIUUES 

VIEIRA. Conl-ocem o José Fernandes ? 

Pois este sr. Antonio Olyinpio é primo 

dcllc. Primo ein qnarto grau. 

Bõa pessoa, segundo stippotilio. Do 

resto, cBperauçoao cstodisla, para o Cor-

reio. 

Amanhã continuarei. 

As eguarias finas devem ser mastiga" 

das vagarosamente, para bem se ILes 

tomar o sabor . . . 

Para terminar: 

O B . B. despachando uni papel í s 

pressas: 

—Indcfferido. 
O offieial de gabinete, ao lado : 

\ —Exc . , indeferido não tem um / ' BÓ ? 

— L á sei ! E, depois, não vês que estou 

a escrever com l á p i s ? . . . 

PISTOL 

T r a b a l h o s i n t o l l e c l n a o s e ozees-
GO:J DO CIUALQUAC NATURO::& exigem o 
uso do Vinho de Noz de lvo;a, do t r ra-
a a d o . 

O sr. Julio Antun-s do Abreu age; te 
ger.-il das lot-rias da capital federei, á 
rua Direita, n. '10, previne por is ta lo-
Iha nos seus mnitos fre^uezes quo i:o 
proximo sabbado distribuirá a bclla snin-
ma do 50:0008 -m 1 remios da aeredita-
da loteria quo será exlrahida no-sso dia. 

m f o rmaç , . ^ - W r . ^ | J L T | ^ A H ( 5 | | \ 

ró« ) ^rtipo «I« bomeuM minados protondlt 
. - — t l ia 

trânuu.ittln 
Purnaliyba, pelo tflephono, 

(lo botnoiiN m u 
A«ji«l!ar H U»ÍUA D « Light ooqai 
lidado. 

Ao mejinio tempo, • •nbdwlegado d« pa-
liei« de rurnAhvM couimtmicou o apl>»-
reciiunnto alli do referido graj»o. 

A ftiictoritiada »olictal o a forçn de ( 
praça« du batalhão, comraandadaa pe 

fferes Joflo Antonio de Oliveira, que 

O procurador geral do Latado vai in-
formar a petição de graça do leatencia-
do João doa SantpB. 

Brevemente será enviada ao conaul do 
Bruaii em Montevideo a qoantla de 3 
pesos e 30 centesimoa, ouro, dispendida 
corn sementes. 

D r . E v a r i s t o « l a V e i « | R 

Moléstias de senhoras, partos o opera-

i coes. Consultas À u i . ° 

O «r . Hccrctüiio do Interior e Justiça 
Rolicitoii do du l'a/.enda o |>a^uinnMli> 0« 
CONSOO aos fornecedores da Sccroiaria 
do öonado. 

G r a v e s o c c o r r e u c i a a o n P a r n a -
h y b a — Tendo seguido ante-hontrm, á 
tarde, para as proximidades de Parna l iy 
ba, cm trem especial, o dr . Ascanio Cer-
queira, 3° delegado, acompanhado do tuna 
força dc policia, c ûccr«*scendo a eirentn-
stancia de ter o sr. dr. Alípio Borba, 
gerente da trac^So da Líjjht and Power, 
conferenciado á noite demoradamente com 
o sr. dr. chefo de policia, a reportagem 
tratou de syndicar qual a anormalidade 
que dera cansa áqaelle movimento de 
forças. 

O sr. dr. clicfe de policia, sendo i.n-
tcrpcllado s jbrc o motivo do embarque 
da uuctoridado c da força,«dcclaron tra-
tar-se do uma tentativa <ía (jvvrc por 
parte do pessoal operário quo trubulha 
na usina da Liflht, em Paruahylm. 

O sr. dr . Alipio liorba, gereute da 
tracção daquella companhia, confirmou 
aquella asseveração. 

Os jornaes da manhã de hontem, po-
rém. ao noticiarem o que se havia «lad » 
em Parnahyba, níio deram credito ;i fal-
sa informação do sr. dr . chefe de po-
licia. 

Hoje, conhece-se o facto com os sens 
pormenores. 

O leitor devo estar lembrado de que 
ha tempos o governo, depois de snbmet-
ter a um conselho de guerra, demittiu 
do 2 o batalhão da força publica, por 
actos dc indisciplina, ojeapitào Bu-nedicto 
Jovianó. 

Viajando pelo interior do Kstado, o 
capitão Joviano fixod residcncia no lo-
gar denominado Araçariguama, proximo 
de H. Roque. 

Alli, travou relações com o fazendeiro 
sr. Antonio Xavier Borba, o a pretexto 
de organiser nma turma de operários para 
a exploração de uma mina dc onro exis; 
tente na propriedade agrícola do sr! 
Borba, alliciou um numeroso grupo de 
caboclos, dentre os quaes muitos quo 
pertenceram á força publica, de onde 
foram expulsos por indisciplinados. 

Ante-hor.tem, o sr. dr . chefe de poli-
cia recebeu da São Roque om telegram-
ma'particular em que n*. lhe comtr.unica-
va que um numeroso grupo de homens 
armados commettia toda a sorte de de-
predações. 

A's 10 horas da noits, o sr. dr. Alí-
pio Borba, gerente da tracção da f.ifht. 

, Lfocuro» o sr» 4?. çbtfa as oolmi» • ih« 

luv iam seguido desta capital, As 3 horas 
da tarde, em trcin especial, achavam-se 
já em SAo Roque. 

A força, nnlndo-se ás praças do des-
tacamento policial daquella localidade, 
marchon ao encontrp do referido gropo. 

Hontem pela manhã, seguiu para 'Par-
nahybn mais uma força do 1» praças do 
I o batallulo sob o cominando de um al-
feres . 

A' noite, ívgroüyou a esta capital o 
dr. Ascanio Cerqueira, 8* delegado, quo 
troiisrt preso o ex-ca pitão Benedicta 
Joviano. 

A iiícsma anctorld.ide communieou ao 
sr. dr . chefe Uo p»Ucia quo a força po-
licial que daqui seguiu prendeu 35 dos 
iudividuos pcrtencentos ao grupo ar-
mado. 

i loje. seguo para Araçariguacia o dr . 
Pinheiro c Prado, 2* delegado auxiliar, 

2u-i vai ouvir a ; declarações dos 3õ in-
ivlduos j.rcaos. 

Ao regressar, esta cuctoridado trará 
comslgo o fuzeiidairo, sr. Antonio Xa-
Ticr Borba, quo vai ser tambem intorí-o-
gado pelo sr. d r . chefe de po l ida . * 

L i m p e i * p u b l i c a —Moradores das 
ruas Coucordii e Procrcsso ontre os quaes 
pess.ias que nos nieraccm inteiro credito, 
pedem-nus reclamnnios do quem de di-
raiia coutra o mau servido daa carroçus 
que fazem a arre.uadução do lixo, pois, 
além do só apparecerem tarde do dia, 
ainda hontem o coudnctor du carroça 
n . 6070 se recusou a arrecadar o lixo 
depositado cm fre.nlo de uma das casss 
e d-.'sr«speitou ú senhora quo lho fez li-
geira observação a tal respeito. 

D a r f p l q T i e de 2 0 0 o o r t o s - N a I a 

delegacia auxiliar, prosegulu hontem, em 

Segredo de justiça, o iuquerito requerido 

pela importante casn cnmmerclal desta 

praça Zerrenner. tóülow k O , , para apu-

rar a respnns-ibilHade do empregado sr. 

K-lingeuburg, qu<j aute-hontam d snppi-

rcccu desta capital dando um desfalque 

superior a 200 contos dc ri is iquelle es-

tabelo iiuento commercial.; 

O sr. Küngenburg d i i x m aua espesa 

o filhos r.csta capital . 

O u « i ico í issog cio M ' B o y — 0 dr. 
Pinheiro e Prado, 2 o delegado aui i l lar , 
«|ne ant<!-IiorU«m regress' u do M'Bny. 
para nnde SCRUÍU atim de abrir inquéri-
to sobre perseguições do quo estavam 
sendo victimas os colonos do núcleo 
Innial dirigiu limitem um offit-io ao 
dr . chefe do policia, d*nüo conta das 
pesquisas a que procedeu. 

A aucur íd i le aponta conn pr inc ip i l 
auctor d.is perseyiiiçò-s ^IIM t*m noffri 
do ns famílias ital iatus no núcleo colo-
nial- o «r. Jouqulm I - r r i r i N«tt,o. que 
ha tempoa foi d<* a o de policia da 
vil!a da Cotia. 

A nuctoridude usii'ii coiiclue o seu of-
ficio : 

«Posso asseverar a v. exc. qu^ os 
questões ora suscitadas nnqueMa zona 
são meramente do ordnu civil c que a 
acção po ieial RÓ poderá t«-r loí?ar CM, 
virtude da requisição do poder judiciá-
rio. Todavia, o engenheiro ••uearregado 
do levantamento da pluuta da área—pa-
íriinonio da egreja do Nossa Seniiora do 
Rosario, sínte se auieaçido e, desta nr-
te, penso que, no Intuito dc prov»»nir des-
ordens, o destacamento local pôde ser 
augtnenta i o . » 

E n c n . l a po l i c i a l—-Está ucslm distri-
buído o STVÍÇU policial para ho je : 

Policia Cot trai : de dia. <» l " delegado;-
de uwiíc, o I o dcltgado auxiliar, ú r . José 
Roberto. 

Gabinete medico : do s«rvi< o interno, o 
dr. Xavier «lo Burros ; de serviço exter-
no. o dr . Marcondes Machado. 

Policia dus theairos : presidirá o 
SanCAhhu q dr . Arthur I í u lu« ; o Pn-
lijtftCfittia, o Rubtlf|t»gado da Conso-
laçflo, o Circo Americano, o 3° subtlo-
legado do Sul da Sé. 

O Nupurintcndente da »siruda de ferro 
Sorocabana solicitou do sr. chefe de po-
licia algumas praças para n ronda du 
estrada n:»s iunnodiações desta cai-ltal. 
a.im du evitar desantres proveniciiUa do 
transito du pesajas pela l inha. 

Koeiedatlo Umber ío I 

Reaüsou-se hontem, com toda a so'en-
uidade, o bapliau.o do UNtundarto desta 
sojtedade, no Sahio Ibach, ein comn»e-
moraçào ao anniversaiio do rei da Italia. 

O salão achava se repleto do diatinciús 
fsmilias e dc iunumeros cavalheiros. 

Compareceram á ceremonia o cav. 
Ghirardo dei P i i uc i j i Pio di Suvoia, 
consul g ral da Italia, e a cxma. sra. 
d . Aner in i Papini Falchi, padrinho e 
madriul.tt do no\o estancia e. 

IH-pois de se. • in rx eutauos pe-a ban-
da imberto 1 . s l:ym..oi da í t a l a o do 
lírasü, abriu-se .T M^SÍIO, dando o wr. 
Gaetano Pepj , pr siJcntc da soiiedade. 
a prcsidcucia o a . COLSUI. quo teve á 
sua direita a cxma. sra. d . America 
Falchi o i ojjUerda o .sr. Tepe. 

Em t»cgui-ja, tevo a palavra o sr. de 
Mariino, .secretario da sjciedad-5, que 
expoz os ii'...s tia i ss.i» u leu diversos 
papeis, cr.tie ts ; uam irn telegramma, 
nos seguintes t> rmos: u tí. M. o Rei da 
Italia, pur iut.rin-ulio do exmo. sr. 
Ponzlo Vaglia, mii iktro da corto r<fal 
italiana: • Vayliu^upprcscutarc Saa 
Mactlà omaufji d eco ti Socictà Opera-
ria Umbtrio J, iuizinírice festa r;cnc-
Hiaco Augusta Persona. — Gait ano 
Pipe, presidente» 

Ainda o sr. de Mariino leu os seguiii-
tes telegi aminos do president« do / atro-
nato di ! Laroro, dc Suites, «jo prc.si-
lente do Patronato dc(]i Jmmiqrauli, 

dc Campinas, o do sr. vice-consul italia-
no em íi. Carlos do Pinhal, » x< asando sc 
por não terem comparecido á festa. 

Finda a loitura destes papeis, teve a 
palavra o sr. Gaetano Pepe, que pro-
nunciou substancioso diseuiso .so'jre o 
annivixsario do rei Victor Man iH I I I . 

Depois, reali !o:i-se u n concerto, ciijo 
programma foi o seguinte: 

a) Pu.-iini, Ttsca—pliantasia . 
b) Verdi, Otello e Are Maria—Sra. 

Morini. 
o Verdi. Mdn—-pliantasia. 
d) B.t/./mi. Prcfjhiera e finale d l 

Concerto Militarc, paru violino o pieuo 
— l í . i'i.stapnoli e '«lotto. 

ei PoucliieÜi, f'ioconda—^ra. Mor'i.i. 
/ Verdi, 1 Veftpri Sicilian:-— piiau-

tasi.t. 
Findo o concerto, foi feito o baptismo 

da bandeira social, u nessa oceasiá», pro-
nunciou um discurso o sr. consul da 
Ital ia. 

Em seguida, pelas bandas de musica 
Umberto /, Jierscif/licri, Unione Meri-
(lioiiale do Bra: e ünioue del Pom 
Retiro, foram executados os hymn os 
italiano e brasileiro. 

Epi segnida, loi qfferecida ao sr. con-
sul de Italia, ao sr. vice-consul do mes-
mo paiz, ao sr. vice-consul de França, 
que se achava presente com a sua cxma. 
senhora, á Imprensa e a diversos convi-
dados, uma lauta mesa de doces, teudo 
sido levantados muitos brindes : 
do sr. Ruysecco, em nome da imprensa, 
ao exm. sr. consul e á exma. sra. d . 
America Falchi; do sr. couaul, retribuin-
do,le saudando o sr. vice-consul fruncez, 
o qual ngradecen. 

Falaram maia os srs. Marcello Mar-
cellini, do Clab Espéria e o ar. di Giunti 

Fizeram-se representar as seguintes 
sociedades: Club Espéria, Uni one In-
ternazioualc dei Braz, Italiana dc 
llcuefiecuza. * Umberto /•, Unionc dei-
la Mooea, Ettore Eieramosca, Uni one 
del Bom lie tiro, Circolo Itrliaui Uni-
ti, de Campinas, Unione Itoliana Me-
ridionale dei Braz, Grupo dei Redtiei 
dclle Patric BattapUr, Galileo Gali-
lei. Patronato del Laroro, de Santos, 
Patronato degi'hnmigranti, de C'ampi-
nis. heneficenza Vittor io Emmannele 
I I , Dante Alighieri, Centro Umberto 
I. de Santos, lega Lombarda, Italiana 
de Uenefiicuza ftipcda.'c Umberto 1 o 
muitas outras, rojos aomç» nos .foi im-
' nuaival 

I W T T M « I O X-*. 

O ffoneritl O o s t a l l a t 

R IO, 11 

Por decreto ds hoje, foi fraduado no 

posto do ma rachai o general do dlvts io 

Bibiano Maocdo da Fontoura Costallat. 

V a r a d a m i l i t a r 

R IO , 11 

No dia 15 do corrente, formarão em 

revista aa seguintes forças da guarnição 

desta capital : uma divis&o do exercito 

composta de duas brigadas o uma do 

infantaria de marinha. Os s r i . conse-

lheiros Kodriguos AlVMS, presidente da 

Republica, marechal Argolio, ministro da 

Guerra, e almirante Julio do Noronha, 

ministro da Marinha, em laudan. pas-

ssrão revista ás tropas o depois, das 

jaaeihia do quartel-general, assistirão ao 

destilar das uieamas. 

Os officiacs do exercito Irão encor-

poradoa cumprimentar o presidente da 

Kcpublica no palacio do Cattete. 

E s t r a d a do f o r r o L o r e n a - K e n i f i c a 

RIO. 11 

No dia 15 do corrente, s rão ligados 

ao« trens expressos da Estrada do Ferro 

•t?ei)tral do Brasil tarrus espciiaes para 

a inauguração da Estrada do Forro Lo . 

rena a Bum Tira. 

D e c r e t o s rvaaig-iu.dos 

RIO, 11 

Forain hoje asaignndos os seguintes 

decretos da pasta da Mar inha : pro. 

movendo a 1® tenente da armada o 2 o 

Jos í Machado do Castro e Silva, e a 

commissario do 4* ciasse, o 2° tenente, o 

de 5* guarda-marinha João Miguel do" 

Santos. 

I v e s t a u r a . n t e c l i ü p s — R a a de Sùo 
Prntn, -1/-.4 — Cosinna de primeira or-
d'où—- Almoço« jantai ns, landis o ceias—-
Tons.rva-se aberto até meia-noite. 

Os prouueto« destinados á exposição 
(le São í.aiz forain dispensados do solto 
de eonsnmo. 

Vai s i r reparado o od{-icln em 
"íurieciona o líi.siufcclorio Central . 

qno 

• O sr. «MT-tario da Afriicnltura solici-
tou .o a azenda OH seguintes paga-
me.il">. ; a Francisco Pereira 

uo Morai-i*; do l1«'«. u Es|dodola, Siquei-
r a & C . , o do 8i»7ô, u Guilherme We«-

O sr. secretario da Agricultura man-
dou restituir: 4 n Eduardo Klehl, e 
8.v5, a Jonas Novaes. 

O «r. secretario da Agricultura devo'-
veu ao da Fazenda o requeri incuto, de 
vidamento informado, em quo a Soii -
dade Beneficente de InimigrantfS pede 
isenção 3o imposto do transmissão de 
propriedade para a inquisição da clia-
cara «Morro Vermolho», destinada a ser-
vir de asylo aos colonos do quaesquer 
uacionaiidudes «jne regressem á pa lr ia . 

T H E A T H O S E T C . 
ou- KrKsnvr, ,-<ac*r MI 

P o l y t h o a m a - C i m o o r l o 

Esteve liastunte uniu a Ja a funeção 
hontem roalisada n»'Sta casa do espect; -
cuios. não tendo faltado appldusoij a to-
dws os urtisl*.-> quu figuravam uo pro-
gramou . 

i I! j.T, r̂ nüsa-se a soiréc seleete das 
quintas-feiras, com programma variado 
% attraliento. 

Foi indeferido o requerimento de Fran-
cisco Domin^ucH Lopes pedindo o pag -
mento tle 224^, a quo se. ju lga com di-
reito. 

TOT O N O G R A P I I I A S AGRÍCOLAS , do 
tjr> (_,afioii Travassos. VoaJa-c j 

uo e:?criptorio desta folba ao proço .la 
8$C00. Pelo corroio, mala l$000. 

Foram concedidos 15 dias de licença ao 
soldudo da guarda cívica Antonio Pereira 
Guedes, e 3D dius ao saldado da niesn a 
ti.uaruu Firmino Branco da Silva Queiroz. 

Os Ju izes de Direito do Ampiro , Ita-
petlninga e Patrocínio de Sapucahy re-
metteram ao governo mappas dos pro-
cessos julgados na sesaào do Jury da-
quelluH comarcas. 

move contra a Companhia Uni Ho Spor 
Uva. 

4 o officio, cartono do ncrivio 
dr. Lnit ferreira 

Nos autos de appellação do jaia de 

Ei s do Bros, em qu« é appellant« (len-
le Italiano e nnpelíftdo o dr . Adolpho 

Marcondes da Môara, o ar . dr . Jul« da 
1* vara negou provimento ú appellaçr.o. 

— O ar. d r . juls da S a v i r a mandou 
dar vista dos uutos do processo crlmo 
era quo são réos Nicola Lafurni e Nico-
lau Mariano de Andrade ao sr . dr. 2° 
promotor publico. 

d* officio, cartorio do têcrloüo 
Machado 

Forsm hontem srrematadas por 

7:002$000, por Paschoal Marini, as casas 
do us. 21« o 220 da rua Voluntários da 
Patria, penhoradas a Victor Co scon e 
sua mulher, para pagamento do executi-
vo hypothecary que llics movo o mesmo 
P . Marini. 

7° officio, cartorio do escrínio 
Campos 

Foram inquiridas hontem 5 testemu-

nhas, no Buir.mario de culpa do processo 

crime, por ferimentos graves, a quo res-

ponde Thomax Fanlchi. 

O summarlo prosegulrá no proximo 

sabbado, ás 11 lioras da manhã. 

10° officio crime, eartorio do escrivã9 
Posa 

Foram hontem inquiridas 8 testemu-
nhas uo sauimario do processo crime a 
quo respondo José Assad, por crime de 
ferimentos leves. 

O summario íicou encerrado, tendo aldo 
marcado uo réo o prazo da ici para 
apresentar defesa. 

J U Í Z O F e t l c r n l 

1° officio, cartorio do esc ri cã o 
sr. Jose Tibnrcio Xavier 

Não pros"guiu hontem a inquirição de 

tcstemiiulitts no summario d« culpa in-

staurado contra Domingos Resplendente 

o outros. 

officio, cartorio do escrivão 
sr. Aiithero Barbosa 

Não foi feilo hontem, como estava 

marcado, o interrogai orlo do réo Enrico 

Teixeira da Fonseca. 

-Realisa-se hoje, ao meio-dia. a au-

diência eivei do sr. dr . juiz federal. 

T r i b u n a l < !o . f u r y 

Presidente, o dr.Clementino de Castro. 

Promotor, o dr . Adalberto Garcia. 

Escrivão, o major Silvio Borba. 

Entrou em julgamento o processo em 
quo era réo Benmlicto Alexandre de Al-
meida, vulgo Sardinha, accused o de 
haver, no dia ti de agosto desto anuo, ás 

horas da tarde, espancado Antonio 
Eusébio de Assumpção, vulgo Cutimbau, 
no logar denominado Barracão Superior, 
no arraial do Pirapóra, incorrendo, pois, 
uas penas do artigo 304 do Codigo Penal. 

O rco foi denunciado pelo sr. dr . 2* 
promotor publico uo sr. d r . ju iz da 3* 
vara criminal. 

Occupou a tribuna da defesa o sr. 
dr . Juvenal Parada . 

O conselho de sentença ficou composto 
dos srs. Plinio Teixeira Ramos, José 
Candido de Lima, Manuel Godinho Men-
d^a, Curiós Emygdio do Carvalho, Do-
mingos Gonçalves do Campos, Alfredo 
de Lima Camargo, Alberto Estevam de 
Siqueira, Jos j F . do Sousa Cauiinho, 
dr. Carlos Guimarães, Henrique Sin-
martino, Manuel Joaquim dc Araujo 
Lima « João Pedro Ribeiro. 

O sr . dr . promotor entregou o pro-
cesso à consciência dos srs. jurados, 
tendo censurado, porém, o procedimento 
do subdelegado do posto da Sc, que 
aó fez o auto d« corpo do de l ido dias 
depois que (ahmiau se offenders. 

O réo Benedicto Sardinha reteve re-
colhido d prisão, arbitrariamente, uté hon-
tem, porquanto não fora passado manda-
do de prisão preventiva coutra o mesmo. 

O sr. dr . defensor procurou provar 
yue o seu constituinte nào ofendera Ca-
timban, o que esto se ftr u porque, 
quando procurava passar uma r. ateira 
uaquello, cahiu e dshi lhe provieram 
os íerlmentos. 

Quo motivou n rasteira de  ratimban 
hav-r Sardinha intervindo em favor do 
menor Jorgo Movimento, quando ü.s e 
era espancado por aquelle. 

O r<!o foi absolvido unairm^ment«. 
—Hoje, deverá entrar em julgamento 

o processo em que ó réo Eduardo Tau-
risano, por crim« de morte, occupaudo 
a tribuna d i d.'frsa os ars. drs. Uai los 
de Campos o Gomes Curuim, devendo a 
aecusação particular M>-r feita pelo ar. 
dr Agricio do Camargo. 

So não entrar este processo, pntrará o 
do José Jcroúymo Gomes, por crime do 
morte. 

Ser i S«MI defensor o pt dr . Quart lm 
de Moraes. 

Por faita de processos preparados, n3o 
se realisou a i" sessão «io Jury da co-
marca do Bocaina. 

« n i p i 

Foi deferido o requerimento do bacha-
rel Alberto Jorge do Oliveira Fausto, pe-
dindo UjUda do cu.-to a quo tem direito. 

MOVIimilliEIO 
r o r u i i t 

Realisa:n-so hoje as seguintes audirn-
cias : 

A's 11 horas da manhã, do sr. dr . 
Clementino de Castro, juiz da li* vara 
de orphams c 1* criminal; 

ús mesmas horas, do mesmo jnlz, com 
jurisdicção da I a vara de orphams c 3 a 

i riminal; 
á 1 liora da tarde, do sr. dr . Meirel-

les Reis, juiz da I a vara civcl, commer-
cial o criminal. 

i " officio, cartorio do escrivão capitão 
Andrade 

Foi designado o dia 23 do corrente, d 
1 hora da tarde, para a reunião dos 
credores da massa fuilida do Manuel Lo-
pes do Oliveira. 

—Foram hontem conclusos ao sr. dr . 
Jnsé Maria Bourroul, juiz da 2R vara, 
p *ra contraminutar o aggravo interposto 
pelas rés, os unlos do acção ordmaria 

j «,'io a Ordem Carmelitaua Fluminense 
emovo contrí. d . Hormiuda Caudida de 

Vasconceilcs e «utras. 

—Por despacho de hontem, o sr. dr . 
juiz da 1" vara declarou em provas o 
embargo do obra nova que Enrico Mag-
gi move contra Leonardo Saniotto. 

—Foram hontem apresentados era car-
torio, coin a cota contestando por no-
gação, os autos de acção ordinária qno 

íUamba Xc C . movem contra Ernesto P . 
Cavalheiro. 

— O sr . dr. juiz da 2 a vara mandou 
Jouvir o advogado do réo, sobre petições 
Apresentadas por este nos autos de no-
ção ordinaria qus Joaquim Bruno de 
Paula inove contra A. Nelson dc Oli-

ve i r a . 
— O sr . dr. juiz da I a vara, por des-

I pacho do hontem, declarou cm provas o 
'executivo hypotliecario que Bernardo de 
Oliveira Bartosn, crsslonario do dr . Lu-

v-idio Alexandra Martins, move contra a 
â n u s » fallida de Ainbrosio Molina. 
f — O mesmo juiz, por despacho de lion-
Rera, nomeou o sr. Otto Scliloembach 

idico da massa fallida de Ambrosia 
dolína, 

^ 2° officio, cartorio do escrivão 
coronel Lndgcro' 

O sr. dr . juiz da 2* vara, a requeri-
mento de Pirola & Macchiorlstti, decre-
tou a fallencia de Benigno Placco. 

Forain nomeados, syudico, o sr.Victor 
Nothmanc, e membros da commissão fis-
cal, os reauerentea o Paschoal Capassa. 

--Não foram remettldos ao Tribunal 
<de Justiça os antos de acçio summaria 

ue Arthur Breves move contra Carlos 
chortz & C . , por se achar deserta a 

appellação, devendo os réos promover o 
processo da deserção. 
çP officio, cartorio do escrivão Clímaco 

Forsm contados em 22:4C0£383 réis, 
psra subirem para o Tribunal de Jastl-
ç«, era* grau de appellação. os antos de 

IpuisãQ ordinário nna BeliaavWt 

B ^ O K M A V ^ B ^ 

J0 

O T E M P O 

11 DK NOVEMBRO 

Poletini Meteorologico da 
í 'om m is são Geogi apài-
ca e Geologica : 

Barómetro, a 0", í s 7 
horas da manhã, 009.1 mm.; 
2 horas da tardo, 000 7 
min. ; 9 horas da noite de 
hontem, 007.7 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
j5" t ; maxima, 21". 

Vento predominante, até 
ús 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 horas), 
garfta. 

Tempo geral : 
Coberto. 

H o j e , 12 , ds 2 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , & p o r t a 

no n o s s o c o c r i p t o r i o , 

o t h e r m o m e t v o m a r -

c a v a 1 6 ° a c i m a do ze-

ro , c o m o cio vè a o l a d o . 

p 

1 

m n i u 

25711 » 
•.Uilíl ( i'Oil«) 
*7Gíil u *76!W 

CKNTKMAt 

ÎÏ701 t "2800 

r i iKc» û U m SfOOO. 

Tcl<*r«nin» recobldn pelo »genlo gcr l l 

«r. Jnlio AiitwiM da Abrcn. 

Ixiteri» E«|wr«ni;». 
Hcnunio i lo, i irt i i i lM <i» 3D* lot»ri» Uo 

plano n . lsfS, PX'MPÇlo re t l lM Í » «m 
Arn .a jú . era 10 do novembro de 190»! 

52079 IOIOOOÍ 
381)21 JiOOOi 

«34 liO(H)» 
r>o« 

30287 6'K)» 

4 1'KKMIOS DE 2008 

1.KW2 14186 10052 50452 

7 m o n o s be 100$ 

2277 15518 17206 17700 86696 

•19309 fíGlO-

10 pi irsi ios DE 508 

9874 1147« 12451 13112 16063 95119 

20882 278'Jü 34521 34686 

Arpi ioxiu*<,õíS 

52078 e 52080 715» 
38923 o 38925 608 

1133 o 935 23» 

DEZENA, 

ÜWV71 a 52080 
Í1S921 «,o8íi;«l 

931 a 940 

C E N T E N A , 

52001 il 52100 
389D1 ti 39000 

001 a 1000 

1' INAES 

Todos o , numero, terminados cm 9 
tCm 19000. 

Pela Cninpamii» Nacional de J.oterla« 
dei y.tliáot-Joât Carlos de (Jtiieira 
Rosario. 

FORÇA POLIC IAL 

Rerviro para l;ojp. : 
E' Btípc-rior de dia o capitão Oaldino; 

o corpo de cnvallaria dará um olficiaí 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar prcatjs ao forint! c a guarda do 
l'alacio; o 1" batalhão, a guarda da Ca-
deia, dou* officiacs para a guarnição 
duas ordenança, para a secretaria 
commando geral; o 2". a gua lda da Po-
licia; o 4", a guarda do Hospital . 

OH dentai, corpos darão o serviço do 
costume. 

focará uo jardim da I.uz a 1" sec-
ç jo . 

Amanuense do dia, sargento Homem. 
Un i forme, I a . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram nbati 

dos boutem 141 bovinos. 94 suínos, 19 
ovinos e 9 vitellos. 

Inutilisailos : 19 pulmões e 6 intestina 
delgados de bovinos, 18 pulmões e 4 fí-
gados de guino*. 

Emblema do carimbo, caramujo. 

SANTA CASA 

Movimento do l io,pital, no dia 19 da 
novembro : 

Kxistiain 403; entraram 11; «ahiram S; 
falleceu 1; existem 408.-

Ueram-se 198 consultas e fixeram-se 44 
pequenos curativos e 1 operação. Foram 
aviadas 422 rccoitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

LOTER IAS 

liesnmo geral dos prémios da loteria 

da » p i t a i federal, extrahida bontemi 

22715 25:0003 
20679 2:000» 
27690 1:000» 

PBEHIOS d e 200» 

7908 13274 23313 26392 2&11Ü 36670 

37045 36129 37855 4(469 

FREMtOI D l 1008 

14912 1 -UMjO 16144 16740 31335 33461 

37793 46819 47450 48504 

PRKHIO, DE 50» 

2512 652:! 7360 8277 9665 10036 

11129 18750 15354 2040» 20417 

20418 21615 24625 26813 

APPesXIHlÇÕES 

22714 a 22716;..*. IDO» 
20678 e 30880 
23083 « Ü7691 

J U K C l A U Y . i l (Telegram ma <!'O Com-

mcrcio) : 
Foram recebidas boje, durante « dia, 

na estação da Conipatntia i 'auiista. nes-

ta cidade, 19.509 saccas d , cale,- acudo 

10.409 saccas despachadas paru .Santos 

e 3.160, liara 8 . l 'an .o . 

SANTOS, 11 
Vendas, 10.000. 
lias-, 4Í9U0. 
Mercado, calino. 

Entradas do dia, 28.027 siceas. 
Entradas, desde I o do julho, 4 .414.776 

•ai-cas. , • 
Existências hoje, cm primeiras o se-

gundas inßos, 1.333.827 saccas. 
Desdo I o do mez, 255.370 eai-caa. 
Media. 23.315. 
Paula , C20 reis. 
F.inbarcadaa, 4 .043 . 
D.-spnch»da», -13.120 saccas. 
Sabidas : 
l 'ara a EllrO|a. 77.906 sacas . 
Para c . Esta los Unidos, 69.570 sac-

o s . 
Ca f í baldeado, 27.201 saccas, ser,do : 
Pau isla, 20.77:1 saccas. 
K. Paulo, 3.745 «acca». 
Campo Limpo, 587 saccas. 
l lraz, 1.014 saccas. 
Parv, 1.076 saccas. 
—Era egual data do anuo passado: 
Entradas do dia. 40.418 s.iccas. 
E x i s t ê n c i a , 1 m primeiras t: HCguiidas 

lllüos, 1.634.904 saccas. 
lintrudas, desdo I o do mez, 341.138 

saccas. 
Entradas, desde 1" de juilio, 4.516.807 

saci as. 
Vendas, 22.000 saccas. 
Hase, 4$-00. 
Despachados, 11.757 saccas. 
Embarcadas. 25.828. 
S ANTOS, U (Tclcgramma do Commcr-

cio). 
Mcrrado do Ii io : 
hi i t iauas, 11.783 saceas. 
Eiiitiarqucs, 12.072 saccas. 
Mt i iudo, estável. 

(Commercial Telegram Rnrraa.r) 
SANTOS, 11 ; i l , 15u i . )—Mcrcu . ' j , es-

tava! 

dood arrrape. 4S700. 
Cnmmlssario, 4 ^900 . 

Papel particular. 11 27)32. 

ÍCoinn.ercial Telegram Rareanx) 
SANTOS, 11 (1,20 t . )-Mercado , es-

tável. 

Oood average, 4,t7CO. 
Colon, issario, 481)00. , 

{Commercial Telegram Bureaux) 
IIIO, I I — Mercado, firme. 

Cambio, I I l õ i l i i . 

Preço: café, typo 7, 48SÏ5. 

n m i adas por cabotagem obarra a den-

tro, 7 .0 "0 saciar. 

Em transito, 5 .000 saccas. Total, 

12.620 saccas. 

(Cc ntmcrcial Telegram 1liircnnx) 
SANTOS, 11 —Mareado, calmo, porem, 

firme. 

tlcod rtreraffe, 48700. 
CoiiMiiissirio, 4&9ÍK1. 
Papel particular, I I 29)32. 
Kntrndu, '-8.027 saccas . 
Sabidas, não c o n s t a m . 
lilork, 1.333.872 uaccas. 

A B E R T U R A DOS M E R C A O O S EX-
TRANGHIP.Ob lir/t tt DE N O V E M B R O 

O E 1003 

[Commercial lcleeram Bureaux) 

I IAVRE , I l — O mercado abriu hoje 
calmo, baixa de 1)2- Para dezembro, 371)1; 
para maio, 38 1)1. 

HAMBURGO, 1 1 — 0 mercado abria 
hoje estável, tom baixa do 1)2 a 3)4, Para 
dezembro. 30 ; para maio, 31. ' 

I . O N D K E S . l l — O mercado abriu bojo 
calmo, baixa de 3 a 6 d . Para dezembro, 
29)0 ; para maio, 31. 

NOVA YORK , I I (2.15 da t . ) - 0 mer-
cado abriu bojo estável, com alta de 
5 11 10 pontos. 

F E C H A M E N T O D C S W E R C A D O S EX" 
T R A N G E Í R O S EM IO OE N O V E M B R O 

CE 1903 

(Ccr v.titicl Jdcfrom Burea:tx\ 

I IAVRE, 11 —O mercado fechou lion-
teiu calino. Para dezembro, 37 3)4; pura 
maio, 38 1;4. 

HAMBURGO. 1 1 — 0 mercado fechon 
hontem estável. Para dezembro, 30 1)2; 
paia maio, 313)4. 

LONDRES , I I — O mercado fechou bon-
tein calmo. Para dezembro, 29 s. 9 d.; 
para maio, 31 s. 6 d . 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S i > -

r o e n b n u n 

Dc,carregada, cm S. Pau-
lo 

Descarregadas em P.Chaves 
Haldeftdas ein S . Paulo, 

pRra A. P. V 
Baldeadas cm Jundiahv, pa-

ra ò'. P. It , 711 , 

Total 4 .180 i 

Antonio Pcnido, chefe do trafego. 

M e r c a d o s d o c a m b i o 

CAVARA SYNDICAL 

A Camar» Syndical do, Corretore« « f . 
fixou kontern a , seguintes tabeliãs : 

90 dia. Avista 

. 127 ,acca , 
I I . 

11 5|! 
82i 

1013 
821 
392 

4254 
21*000 

E a t a n l 
Firm» 
Estav« ! 
Firm* 
Firms 
Firme 
Ft i ra» 
F i rm« 

Cotaçiïo de leli tis : 
A's BJO, AM, 11 lä|IB'. «s 10.S», AM, I l 

37)112; fl 1.10, PM, I l 27)S3i «• 51.45, PM, 
I l 87132; fis 2.0. I 'M, I l 2T|«i ; Ils » M . 
I l 7(8 ; í s ll.üã, AM,. It 21)5»: ás t . M 
"M , 11 ÏIHS2. 

I .ONDRES, 10 

u 

Londres 11 3)4 
Paris 812 
Hamburgo 1002 

I Halia 
Portugal 
Nova-Vorli 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiro« . . . 11 l l j I G a 11 18(18 
Contra 11 caixa matriz. 11 11|16 * 11 18)16 

Em ejpui data do anão passado : 

90 dias á vista 

L o n d r e , . . . . , . . H 15,1® 1113,1(5 

P « i « 799 8 0 8 
Hamburgo VS7 997 

- «10 

Now.\ork. . ' . ' . ' . '*. ' . ' . ' . 
Soberanos . 

Exlrcmo, : 
Contra banqtmlros. . 11 l f t |10* l l 
Contra 1 c a i u matriz 11 1 5 1 6 , 1 1 

S A N T O S 

Coicmnitlraròes da Prsça do C o m m 
d o : 

Santo«, I I 15 0 )—Ilancarlo, 11 »K 
particular, 11 13)16. 

Mercado, estável. 

mo 
•10, 11 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Merett 

Tux" 
ir ictcoiilot 

B«reo d« Ingla-
terra 

flanco da França 
Enneo da Allema-

nd« 
Mercado d« U>n-
itres s fn^roFi. 

Merendo do Pa-
ris, S mezefl . . 

Mercado de Por-
Ilni, S me-.es . 

Cambio 
Potro Pari« . . 

. l lrnxctlae. 
» Kova-York 
» Génova. 
» Lisboa 
Chcavc* 

Paris robre Italta 
Parts sobro Hos-

pnnlin 
Paris cobro Bei--
lim » 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Onro 1:103 6 • / . 

Issa 4 •/• 
I«'J5 C •/• 

OCeto dia Mi-
nes . . . , 

Premio de ouro 
Eucnos-Aires. . . 
Cambio tobr* 

Londres 

Üiicnoti-Aires. . . 

r>8 3|T 
7R 1)3 
DO :i|4 

102 1(3 

85 1(3 

127.80 

« •/. 
3 > 

« V . 
3"|. 

4 1 . « 0(0 

* *l« 4 1 [8 0(0 

2 7)8 1 . 3 7(8 > 

a l ia > S I[8 

85.17 1)2 
S5.22 1(2 

«.Í3 7(8 
25.1» 
12 7(10 

S.1.1S 
26.8 3 

4J)1 1|( 
25.14 
42 3(8 

100 11» SD 7(8 

37« 871.50 

123 t|8 123 1|3 

t>3 ri[< 
70 1(2 
»0 Ü|1 

102 1(1 

SI 1|4 

127.30 

<0 l|3 

B O L S A 

THAXSACCSKS I IFAUSADAS IIOMTK« 

45 acções do I I . U. do S . Paulo 11 338 
200 b-tras do B . C. Real 8 a a i « . V » 
300 acçOes da C. Mogyana com 40 "/• 

11 117$ 
46 debcntnros da Comp. Fabr i l Pau l l » 

t i n a a 190S 

A' I I ORA OFF IC IAL 

30 leiras da Camara do Campina , a 
2 idem idein idem a G69 

D I . T i a i A S O I T E H . T A 3 

r rxDos rcni . icos Vend. Comp. 

A)iolicea do Ef tado . 
Cernes do 6 "/o 975$ 
Apólices do Entado do Pa-

rand (do valor dc 5008) 520S 

Letras da Camara de S. Partia: 
— 933 

- BUÍ 
— 90$ 

Santo, 

1:000$ 

9155 

s 60S 

3 . ° einpreslirao... 
4 . " emprés t imo . . . 
5 . " empréstimo.. . 
l.ctras da C. dc 

(1* r m l a l o ) 808 78» 
Idem Idem (da 2»cmiss3o) . 823 79550 
Idem, Idem do S . Car-

lo» da 3* «érle 878 — 
Idem,idem do Casa Branca. 873 — 

Letras da C.de Campinas . 70,'ii C."5S 
Idem dc Campinas de (200ã)í — 120? 
Letras da C. ile Co). lvury. 1003 80,-j 
Letras du Camara da S. * 

Cruz das Palmclr.-.s — B91 

ACÇÕES DE BANC03 

Cammerclo c Industria . . . 321$ 31 <'5 
Lavradores — 80S 
Credito Rta l cart. byp . . . — lóí> 
Idem com 20 "I. — — 
S. Paulo «9$ 80:S 
{Jnlio do S. Paulo 4 9 * 29; 

Coram. Italiano (nomiuat) . 2039 196] 

Idem. idem uo portador . — 1961 

ACÇÕES DE CO.MPANIÍIA3 

213« 
- !1$ 

2455 
1IS8 
2518 

151 
bO.j 

100» 
2416 

2398 
1 -3 

11."3 
'JI! '« 

-m 

Antárctica — . 20ftJ 

E . d e p . d e A; ara.|uara,.. 100S 504 
Indnsli-ial do S. Paulo — 1001 
Est .Urap l i i co-Stc ide i . . . . 
Mac Ilardy 
I/apton 
Mcchanica 
l logyana (das a n t i g a , ) . . . 
Idem,(das novas) á vista. 
Idem,das antigas(a 30 dius) 

Idem, c|40°/> . . . ' 
Paulista 
Idem, idem (a 30 d ias ) . . . 
Idem, idem CI3Ü"/« (d vis-

ta; — l i 09 

Idem ci.",0°;» (a 30 dias). — — 
iitupalioif — — 
Teleplionica 110$ 
Uni ío Sporliva(ein liiptid.) — — 

LETRAS HYPOT1IKCARIA8 

B. Credito Real de-0 c : . . 33$ 31$ 

Idem do 6 '/o a 30 dias . . 348500 S2#500 
Idem 8 ' h 31® 
Idem do 8 "Io a 30 dias . . 37$ 35$ 
Idem, idem, a 30 dias, d 

vontade do vendedor.. . — — 
Banco Un iSodcS .Pau l o . . 50$ 533 
Idem, idem, da (4" serie) . — — 

DEBENTURE3 
Companhia Uniilo Soroca-

bana (1* serio) — — 

Braganliua — — 
Comp, Fabril Paullslatia. 190? — 

l'J!EÇO BO CAFÉ EH SANTOS 

A Associação Conimcrciai recebeu c 

seguinte t c l i g i amma : 

RANTOS, 11 (ás 12.5) 

O n i tr indo abria com procura regular 

na baic dc l iSOO por 10 kilos. 

ASSOCIAÇÃO COililEliCIA). 

Está como inspector do mez do uovem* 
bru o sr. João Brauley Ba rife r. 

Cl.Tl 11 AS COTAÇCEH NA E0I.3A UO BIO. 

K0 D I A 9 

Fnndcs pnbltcos! 

fjiraes do 5 °h 979$ 

Emp." de 1895 98OS 
• do 1895 (110111.). 98rtíi 

de 1897 
• do 1897 {1:0111.). 1:035$ 
• Municipal 17C$500 
• » (noiu.) IKo.y 

Inscripçõesdc3' ,;o 888.'3i 
• de3"/i(noiu.) 

Estado do Minas 

1035 
36S5WJ 

Compv 
~Ü77Í5 

1)76$ 
07i $ 

1« : OÇ 
1:030$ 

17t*>$ 
177$ 
885.-1 
88i)$ 

51.$50« 

3009 

2:Oi.)0$ 
180» 

Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c|4 "... 
Idem, 6 «/. 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo do 1S68.. 
Municipal de Petropoli« 
Apolico Est. Esp. Hanto 

Acções de bancos : 
Commercial 
Commcrcio 
Idem com 40 

Functionalius públicos. 
Hypothecario 
Lavoura e Commercl». 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem d a 2 * s > r » 
União do Commcrcio . 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Serciço 4« «Commcrcio. 

«ANTOS, 11 

Movimento de porto. 

Entradas: 

O vapor ingtez Oleiitog, procèdent 
do Rio de Janeiro, em lastro, 1. 772 t i 
neladas, consignado a Wy ia rd Wilaoi 
k C . 

O »apor nacional Garcia, proeedenti 
do R I , de Janeiro, 4 dias, var io , gci.» 
roa, 191 tonelada,, consignado a Siatof 

* C . 
O vapor nacional llatiba, precedent« 

dé Porto Alegre, 7 di»«, vario» geniPÉ» 
558 tonelada*. r»»»wra«ii»a »ac t«« ftC* 

• H l ^ I 



ifercaä» 

Eataral 
Pirro» 
RfiKvsI 
F i r n » 
F irm* 
Firme 
Kl.ro» 
F i rm» 

An H JOS, 
Iii i . M 

S"[. 

B3 3j( 
70 l|3 
»0 li|l 
102 I i i 

SI 111 

127.3.1 

<0 1|2 

4f>03 

Panla : 

038 

•ms 

s o $ 

08 7*9 
23 70ï">0 

79 
73 — 

>••$ C55 
1-309 

09 80S 

- BOÏ 

)3 

1$ 3H-.Ç 

80S 

- 10« 

IJ sr. .-s 

'•V ÍDI 

.".S» 1SG! 

1901 

Î IA3 

. ano j 
504 

1001 

î ô ï 
bO.j 

MO* 

III« •.Nia 

I S 
-".S 'JIJi> 

38 11.'3 

18 «M .g 

sens. 

- I l OJ 

'•3> 9i>5S 

533 

I Comps, 
"1Î77S 

07«$ 
- 073 * 
1:0: <>9 
1:1)30.5 

171''$ 
1775 
885.-. 
« JOS 

û i . ç îoe 
300« 

2:0!>OJ 
130.» 

11S« 
101$ 

OSS 
35» 

" t t p o r uMloaal P e t i t a , 

^TT i 

Per. 

por Mt l ono l 

jgt i re Braai-

10 

par» 

Matei O", pár» 

M 0 * « í o r h g ! " Ihiffo", P» ' 1 favu-

^ IU«u , nacional D. BodoipH», p»r» Tl-

j i e » . 

SANTOS, I I (Telcuramma d' O Com-

" í ü í k w n t o do porta do li In : 

Entrado do norU, n Cordoba 

NAPOI.E», 10 

Btlnn l ioí lem, A lioitr, com dtxlliu' ao 

M » d» Janeiro e Santo«, o pn.|uct" J/ • 

uai, d» comjiralila l.a í.iffHie litasi-

liana. 

L I I B O A , 10 

Chegou hoje, proeinl-ntc do Urmll , o 

raruioto allom&o lítidelberg, d» rompa-

paniiia Norddenlsehcr llogd /tremeu 

MATAI; , 10 

p Ãilillo, da Kinpr«»» do 8í>l o Navo-

ga(So, aalilu bontcin. 

PERNAMBUCO, 10 

O paquete alleniüo Priue Waldemar, 

da Hamliurg-Amertla Unir. »iliiii hoje, 

ás 7 liorui da manha, para Ualii», K lo e 

8antof!. , 

— O raqueta nileiiiüo S/iracnta, da 

Kob Gloinan'» Line, iliegoii li»;« de 

lfoT» Vorlt. 

KAPOI.KS, 10 

Bailia liontem, A noite, com destino ao 

Rio do Jau. iro a Santos, o paquete Mi-

nas, da Companhia da Ligara f 

l i ana . 
LI8U0A 

ChegoD hoje, procedente do Brasil, o 
paquete ollcniao llcitirlberp, da Compa-
nhia Norddeutsclitr Lioyd Bremen. 

MAC Ao, 10 

O AttiVo, da Empresa do Sai e Navo-

oacío , saliiu lionteni. 
SANTO», 1 0 

Checou hoje, de inanhil, o vapor hes-
p i n h o l / M i ! Gallart. 

—Segniíi para o Sul o paquete Ona-
rnuj], da Empresa de Navcgaçiio Rio de 
Janeiro, 

PEHNAMEUCO, 10 

O paqueto alIcmSo 1'rine Waldemar, 
da Hamburg-Aineriia Linle, saliiu hoje, 
A; 7 horas da manha, para Bailia, Rio o 
ííantoa. 

— O paquete allem5o Sgracasa, da 
flob M . 8ion-,an'8 Mne, chegou hoje do 
Nova York . 

M o v i m e n t o m n r i l i m o 

VAPORES ESrtltADOS EM BASTO» 

Bremen, IIalit 13 
Bucnos-Aiiéj, Washington 
Bneiios-Aires, Karena 18 
Buenos-Aires. Orione 21 

Nova-Vork, Bgron 2(5 
Bueoos-Aires, fítiea di Ga'Hera.... 28 
Hamburgo, Belgrano 2o 

Em dwemhro : 
Bremen, tionn 2 
Hamburgo. Pernambuco 9 

VAPORES A 8 A W R BE SANTOS 

Rio do Janeiro, (Iareia 12 
Bremen, Witlenberg 13 
Génova, Washington 14 
Hamburgo, Onif denota 10 
Hamburgo, Altenbarg I h 
Ocnovn, Orione 21 
Hamburgo, Cordoba 25 

Rio do Janeiro, O areia 27 
Gepovu, Puca di Galiiera 28 

Dezembro i 

Bremen. 11 alie 2 
Hamburgo, Brins Waldemar 3 

V A r O R E H ESPERADOS NO RIO 

Rio da Prata, José Galtarl 12 
Santos, Bahia 12 
Hotnburgo o tsc . , Priue Waldemar 12 

Rio da Prata, Ainasone 13 
Hrenicn o esc., Halte 13 
Rio da Prata, Victoria 18 

VAROREB A SAIIIIL NO R IO 

Nova Yurk o escalas, Tintoretto ... 12 
Nápoles o eacnias, José Uallart 13 
Hamburgo e e.calaa, Bahia 14 
(jenova o Nápoles, Washingtnn 1.1 
Liverpool e csc., Victoria 1!) 
Bremen o escalas. Witlenberg 20 

I l e i i i U i i i o n t o » í i s o u o s 

liAKTOS, 11 

Alfandega t 

Papei 
Ouro 
Consumo . . . 
Estampilhas . 

Recebedoria i 
Exportação 
Impostos 

Estampilhas 

10:65G$658 

passado: 

49:202$088 

Recebedoria 39:1298117 

V a l e s - o u r o 

BASTOS, 11 

Em eguai data do anno 

Alfandega 

I I 19|32 

11 0)8 
11 5|8 

11 19[32 

hoje que 

J.onclon Bank 
li iver Plate 
Commcrcio o l udua t r i a . . . 
Banco Allemüo 

—Kclução dos exportadores 
pagaram direitos na llccededoriá de Ren-
das : 

The l l i l ls Bros & C 3:4«2»000 
T. Rarros & Mattos 9138U«8 
Miiller & C 396*000 
B . E . Guimarães Ü3W74 
J . Pasclioal Gomes 278991 
Cori Hollwiz & C 958684 
Kerrenner Buiow & C 17S232 
Marque» Valia & C 138848 
Gastavo Gmtze & C 78711 
B . Johnston & C 48032 
J . WilmcrsilorFf 6S904 
P . A Vallone ajof io 
Ç , Paulsen 38532 
Arati lo Tavares & C 18902 
K . Breitiiaupt & C 18HTO 
0 . Machado Júnior 18972 
Diversos 08134 

I t e c o l l i i m c n t o d o n o l D M 

Foi prorogado para 30 de novembro de 
1903o iirazo pnra recolhimento, sem des-
conto. ao« notas do governo c bilhetes do 
çmissüo bancaria em sua totalidade, eqne 
passou a corgo do governo, rr-r/ do de-
creto n . 2.400, de 10 de dezembro de 
18'JP, » saber: 

NOTAS DO GOVERNO 
Do 500.$, da 0* estampa; 2005,1008« 

508 da 7 a estampa; 2008 e 20? da b" es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 
Do 58, 108, 208, 308, 508, 1008, 2008 

ti 5008, de todos as estampas : Credito 
Popular. Ci edito Popular do Brasil, Es-
tados Unido« do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
ilia, Emlasor de Pernambuco. Emissor 
do Bui, União de K. Paulo, Naci«nal do 
Brasil, Banco do Trasll. fnova emissão), 
Kqiubl iea doa Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

AB notas do governo, ora ein substi-
tuição c toilos cs bilhetes b&ncarios que 
não tiverem sido apresentados ao troco 
na Caixa da Aniorthtaçflo, ou nas repar-
tições fcderaca, nos ilaladoa, até o fira 
do aliudido praao, ineorrrrãe cm des-
conto i,a lóriua das disposições em 
vigor. 

A c t a — O s b a n c o desta praça só ac-
coitam estas notas ate o dia 11 d» cor-
rente. 

I ' r c ç o « l o « r | 0 ! i e r o n n o M e r -

c a d o 2 5 d o M a r ç o 

Í
rarinl.sdemandioca 50 1«. "8500 a 48000 
dem de m i l h o . . . . 

Milho 
Polvilho 
Balatas 
Batatas doccs 
í e l j So 
Ovo» diu la 
Férú, BOI 
f rangos, n a 
GaiUnHa«, unia 
Pa to , um 

Earne verdo, M io . . 
• rnede poico sal-
gada 

"*CMÍÍ!0ll. Kiio 
*nha, kilo 
hos,cento 

oitai, kilo 
i aecca, arroba, 
abo M l g . kilo 
'. J a p ão , s a ca . 
í Caruiína.sac. 
J H , dax iaa . . , 

6 , Paul» , 11—11—003, 

48000 . 
,".»000 . 58500 

1-8000 . W K J O 
118000 . 
n«of»o. 
78000. 88000 
8700 » 

HÇOOO • 148000 
19300 . 18500 

18800. 28000 
18300. — 

8100 . 8900 

8400 
'.KW . 

l « C O . 18500 
28500. 

8380 . 
138ÎOO. 

«SOO. 8600 
238000. 
»18000. — 

3»000 . 14500 

_ _ _ _ ^ • 

B ; m c o d o C o m m e r r i o e 
<• . „ M | d « o u t u b r o d c l O O - T , r o i n p r - c l i i i i 

l A i n r.uiA 

Lei rua . 14MBB:WM««Bfl 

T.etrfi« a ci.b.nr por r«:rt» prt.prl» S l â N W O B 
E l f e l u s a c e l i e r p.ir .•..,!« .lo terceiro» 1.782:717*190 ID.!)(i9iOl!>404fl 

CONTAS rnltlli s ( . s 

Saldos doviidores por «mi r n Imo« e adeantamentos 14. IHO:08í8Sfi3 
VAITÇflKH l: VA I OI: I < l I 1'OSITADOB 

Em penhor iner.oiitil em ir .lia dos cniprcsli-
mo» o niiuuiiliim-ntu» n i n a 18.157:0218^30 

Valores em deposito por cu i .u do terceiros 4.8ll:2U58IW0 
Caução da directoria IMMHXÇMIO 23.098:28imsj0 

TITUI.OS hf>[ t.lfJtT!I>AÇ'ÂO 
Saldo desta couta 40:4478163 

VAIOBBS l: PÜNUOB ITUTENCENTES AO BASCO 
Propriedades do Hauro 280:5798930 

Apólices g i r am G:70C8OOO 

'Acodes da Companhia l'aulísla do*Via« Férrea» o 
Kllivlaes 2.953:0136120 

Acçõc" da Coiiipaoliia Mu^yan» do Estradas do 
Peno 427:6388500 

Acções de Bancos 92:528*000 3.760:1818910 

blVKKKAS CONTAM 
Juros, geslos gerai» elo 370:1858920 
Estampilhas o sellos • 7:0118700 377:2278020 

COnREBPONDKNTEH Ml PAIZ P. NO EXTUANCJEIllo 
Saldo ú disposição deste Manco 3.228:5538602 

CAIXA ' 

Saldo em moeda corrente nesti matriz o filiai-« + 23.336:5010651 

/ í'3.991:5l^ii7:-. 

1 3 . E S . 
São Paulo, 11 do novembro de 1903. 

. 0 — Q # n t a - f e i r a , ty de novembro fo 
atfMai 

I n í S u s I c i í i d e H m 1 ' a n l o 
i l n i i i l . i . • • • • • • • » v ô o - < l a « n i l i i " « î l e S « n t o * o C i i i n | i t n r a < i 

H A b Ü I V O 

CAPITAI , 

PU.M I I . I : UKSEIIVA ! 

KÜNIIO I.I. r i • s . l » A.W KMPKKOA».O» UO 

BANCO 

I . I .CIKIS i: l ÍMIL.AM 

Sabin desta coula .1 

DtPwnTAKTES 
1'or lelr.wi e a prazo fix'i 

( O N : is ( Mitni:\'ii,:> 
S,il.,'.ri .'I*.11 !"r.'s ..enta matriz o filiae», era conU' 

de mol iie.íí.lo ^ 

GAUANTIAS mv iu . s i i f I utrruo» VAI.OKES 
tyitr fif/untm na th tiro 

Caiiç.'.e» depositadas il 
Vnlore» pertflnccii'i s a i .cuir»,» e cffeitos a ruce-

ber por routai «i« ter,. iros. 
Ca lção da directoria J . . . . . . . . 

D IV IDENDO» 

Saldos não reclama-los 
DIVERSA» CONTAS 

Commiaaõe«, desconto» ete 

COBnESPONDlME» H<> CAIZ K SO EX-
TRA NOBI110 

Sabio a favor dos 

I !. OOÍhOCOOOO 

K.OOOlIK*1».*»! 

6(K):imo8ooo 

409:0988224 H. a.1!):lHr- l i a 1 

3.011:0098810 

35.507:1918908 38 

18.157:0218830 

6.624:0128290 
ll«i:0008000 24 

I8:b01$718 

881:0318120 

1:0188500 

810:1598635 

780:1768178 

83.91)1:5188075 

o u O 

ANTONIO PRAJIO, presidente. 
J . Q u i n * / LACEUDA, director-gerente. 

V I N H O T 6 N E 6 0 
E ' fiPPESÜiTSUO 

AVISOS ESPECIAES_ 

I t X e c U o o i i 

C R . J . ALVES DE L f .MA-da Unirer-
lidiide de Paris, cirurgião da Bcneficen-
fia Portngneza o du Santa Ca»a.—Espe-
tialldado : moléstias do wmlioras, da» 
vies urinaria» o partos .—Resid , i rna 
Brigadeiro Tobias, U4-A. Consult . : rua S . 
Bento. Ï6-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

LABORATOR IO CIII .MlCO-ANALYTf-
C O — R u a de S . Ilcntn, 2 8 - 0 d r . Hen-
rique Schaumsnn, chimico formado pela 
Universidado <le Gottii iga, occupa-so de 
todos os trabalhos chimico» o executa 
qualquer analysa (indiistriies. physiolo-
gies». bromatòlogicas, toxicológicas, fo-
rensis etc . ) . 

D R . ADR IANO DE SARROS , ci.rsrcA 
HEDKA—Consultorio: rua do Conimerclo, 
6. da 1 Us 3. Residência : rua Ip iranga, 

82. Telephone, t22 . 

DR . AZ i ' REM FUR rADO—Cl in ica me-
dica. com especialidade : molriiti.i« do 
coração e dos pu'miie». Residência, rua 
da Liberdade, lo:i. Telopbone. 82. 

DR. VIRIATO BRANDAO —Clinica mo-
d!co-cirurgica e especialmr.nto moléstia» 
lies ti(,tms çenitc-urinarioa, pelle e sj-
lltiit. Consultas da 1 ás 3, vua da lloa-
Visto, 41. Rcsiúcncia, l a rg j da Liberda-
de, tO TelcpLoui) n. 100. 

MOLÉSTIAS PAS CREAM, 'AS — Dr . 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos principais hospita s da França, 
Italia, A-islria. Allemanha o Inglaterra. 
Rt-sidencia, ru i Mal ia Thureza, -J4. Tole-
phone, Od. Consultório: rua tí. Bento, 
f.7. Telephone, CPS; de 12 ás 3 . 

D R . CAMPOS SEABRA, medico cope-
rador—Consultorio, ru-i S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: d : I ih 3 da tardo. 
Residência, rua liarão do itapetiuinga. 73. 
Attende n chamados a nualeuer liora. 

D R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cuidado de Medicina di: Pnrl» . Clinica 
r.edicn, coin eppecialidado — Sjjp'iilis e 
mcleelias da pelle. Consultorio: rua d» 
f . Bento. 45, de 1 ás 3 hora». Kesi-
dcr.cia : rua D . Viridiana, 57. Telepho-
ne, 2C0. 

DR. BETTENCOURT R O D Ü H 1 U E 8 — 
Cor.fultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Cei.BUitao, das 12 ás ti ó i tardo. Roaidea-
lia, lua da Liberdade. 57. 

A N T O N I O M O L L I A R D , ox-in-ofcs-
fcr tia Kscola ile Jíassagein, de 
Paris, l íua ilos Guyanazes, n. 9-1. 

A d v o g a c l o a 

O DB . AMADO It DA CUNHA BUENO 
tem r.eu cscriptorio do advocacia ii rua 
do Commercio, n. -13, dos l i á» 3 horas 
da tardo. 

D E S . MANUEL P . V ILLAB01M 
SAMPAIO V IANNA—Rua 15 do Novem-
bro, n. 31. 

D RS. OL IVE IRA E S C O R E I , e 
DONÇA F I L H O — L a r g o da Sé, 2. 

MEN-

R A P H A E L A . SAMPAIO V I D A L — E v 
crlptorio, rua S . Bento, 43 ( a l t o s d a 
c a s a I . u p t c i > ) . 

A D V O G A D O — 0 dr . J . B DE Or.I-
VEIIIA PENTEADO mudou-se paru a rua 
Direita, n . 22-A, onde attenderá, para 
serviços profisaionaes, das 11 iioras á 1 
c das 'J ás 4, em todo» 0.1 dias utels. 

CS ADVOGAI .OS—Anton io Ribeiro do» 
Emtos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram een cscriptorio da rua de 8 . Bento, 
n . 2C A, para a mesma rua, u. 57. 

r i r a o l c a t o a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
'.Ferraz c o «olieiiador Juvenal Aranha 
so incumbem de todos os serviços inhé-
rentes á sua profissão. 

E M I L I O SCHMIDT ~ Dcnt' ita rass» 
brasileiro. Consultas, das 7 horas da mo-
nhã í» 5 da tardo. Rua Victoria, 19. 

COACI IMAN — DenlLla — Rua 
(a, n. C. 

D in i-

DENTISTA. — O cirurgião dentista A . 
Csitello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado« e modernos da «tia pro-
fissão, por preços muitíssimo razõavcij. 
Aictita pagamento em prestações, pre-
ttatnenle eonlraciadas. —Gabineto e ro-
idencis, rua B. Bento, u . 18. 

Declarações oommerciaes 

A ' p r a ç a 

Rescindido dc commum accõrdo o con-
trato de orrendamento do Hotel Guaru-
já o sua« dependências entre a Compa-
nhia Guarujá e a empresa representada 
10:0 abaixo assiguado, diclura o mesmo 
nad» ter ficado a dever a cata praça 
nem a outra qualquer com quem manti-
nha relaçòe» eommcrciac«. 

Para o seu succesaor, o ar. Souquièrcs 
A . Daniel, proprietário da Bõtisserie 
Snortsman, de S. Paolo, por demais co-
nuecldo pela sua competencia na direc-
ção da empresas cOngencre», solicita to-
do o favor t apoio de seus amigos. 

E, reliranda-se para Buenos-Aircs, a 
bordo do vapor Chile, no dia 18 do cor-
rente, aguardará naquella cidade, 4 rua 
Maipús, n . 232, as ordens dos «eus ami-
go«. 

Santos—Guarnji l , 10—11—503. 

3 — 2 M A N C E I . D H C I C Q I - Í 

S e c ç ã o l i v r e 

A o C a f é M o k a 

S'.OVIDO A E CEI fil I". IDADE . 

A grande fabrica de ca'.- torrado row 

earne*» « capriclio, moagem de fubá fias 

e grosso. Recebe-se « > ototiirnaçio. 

i-Ompra-se a ven.te-se café » miibo. 

Telephone, B. 813. 

JOROF. W . SAf. f .ES 

l u C o n a e i h a i r o I < U H . 7 8 
«0-1« 

S o s i o d a c l a K u m a n i t a r i a d s 3 E m -

p r e g a d o s n o C o m m s r c i o d e 

S . P a u l o . 

ASSEMIII.ÉA OEUAI. EXTBAOBDINAKIA 

D-j ordein do presidente, «r . Roymun 
do Duprat, convido os t.rs. socios para 
so ri-uilircm cm «laeinbléa geral extra 
ordiiuiria no dia 15 do corrente, ás 2 
hora» da tarde, na 8<ide social, á rua 
Libero Uadard, n . 17, sobrado, especial-
mente para tratar da reforma do artigo 
58, § unlco, dos estatutos, bem como do 
a r t . 18, lettra D ; assim sendo, torna-se 
necessária a presença de mais de no-
venta srs. socios, por so tratar da mo-
dificação da constituição do patrimônio 
— art . 56, § 4", letlras A o l i . 

S . Paulo, 8 de novembro do 1903. 

O secretario, 

C— 3 (Assiguado) DOMIXOOSFEBITEIITA 

0 0 PE ITO 
A'a pessoas quo soffrmn do 

peilo aconselhamos ([tio tomem 
oleo ile fígado do bacalhau, dc 
Berthé. 

Com offeito, ello basta, qunni 
sempre, para restabelecer, pouco 
a pouco, as forças doa doentes, 
por mais exgottadas cjue estejam, 
o para curar com certeza o som 
abalo ns affecções do peito, bron-
cliites antigas descuradas etc. 

Nos casos mais graves, duve-
SR tomar oleo de líerthé creoso-
tado. A acção da crcosota, cxccl-
lr-ntc para o peito, une-sc- á do 
oleo do fígado do bacalhau, o ac-
celcra a cura. 

Por isto, a Academia do Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
if'commenda!-o á confiança dos 
doentes. K' o único oleo de fíga-
do de bacalhau que obteve ci.ta 
alia recompensa. 

Uma colher, das de sopa, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 l'r. SO. 

A' venda, em muitas bôas 
pharmacias e no deposito geral: 
Casa I,. Fròrc, 19, rue Jacob, Pa-
ris.—Exija-se que o vidro t. nhu 
o nome de Berthé. 

L i - t h o g r a p í i i a 

HARTMANN, BEICI IENUAC1I 4 C07.IP. 

Avliamos ao» nossos nmigos e fregue-
zes que, em vista de termos recobido 
novos e aperfeiçoados machlnismr s e de 
carecermos do espaço para instnllal-os, 
mudámos nossa ofliclns l ithographica 
para a rua Libero Badaró, n . 5 . 

Devido ao» melhoramentos, que agora 
se fizeram, o ao babilissimo pessoal do 
que dispomos, esperamos dar perfeita 
execução ás encommonda«, que nos fo-
rem confiadas. 

S . Paulo, I o do novembro de l í » 3 . 

IfAUTltANN, ÜEICUENUAlir i C . 
15—7 

^ • e s r i c l s a i s 

Curadse a ferida por mais veiiia e re-
belde quo seja, tomando o rei dos depu-
rativos—o Elixir M . Morato, que so ven-
do ein S . Paulo na 

C a s a B a r u e l & C. (28 . . 

( J T m i I l i r o u c h i t a , i i i f l uon-
151 i i . t l i l « z a o t o anea robel-
des. São exiraordinarios o» re-
sultados obtidos com o Xarope 
dc r/rifdelia composto, do p:-ar-

I niaceutico S. do Macedo Soans , 
•ruaAurora, a 55. 

S o o i a d a d o d e M e d i c i n a o C i r u r -

g i a d o S . P a u l o 

Sessão ordinaria, dia 10 de novembro, 
séde c horas do costume. 

0—2 D B . 
I o secretario 

DELMUNO CINTBA 

S 

o r u m o n t l - o p M d l o o ptopurM 
do no Inatitnto serlimtberapico 4« 
8. Paùlo, contra as màrdâdi.fia 
de cascar»!, jara^iea, j trara .o 

Surutû. A vcYlda n u nriucic^of 
rogaria» in 9. FgCil-jjr 

T O B K A D O « 3 Ä O I D O 

500 réis por otneado. 
COO • a varejo. 

PBEÇ-os de Kir.o 

Vende-se uo 

Syndicato Agrícola Central 

DA 

União dou Lavradores de S. Pavio 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 33 

TELEPHONE N. 572 

Entregas a domicilio 
30—! 3 

- •; --raj , - I 1,1 - - - - - M 

MOLÉSTIAS DA P E L L 5 

B y p h l l i g 

Crgams geoitaes o urinari a 

l i » . V I E I R A D E M E L I . 0 

ESPECIALISTA 

Trata a «jphii ia e as m i b-v l n 

trinaria» por prcceMOB ellicat s. 

Cntullirn | • Reside íeis 
H A »IEEITA.ES |Aiamed«C-ktte.i-: 

Til-phone, n. 040 . a; 

m = r = J . I.I z. 

P a r a d a r s a ú d e 

A P'.'lit0 des sr». dropi: «' • • i 
f iom s & V., «i-Kuiu para o Rio •! .'.i-
ueíro um lortiflieut» do MJT' i:i. U :: I M . 
no Anti-rfwuiratir» Pau l^ taro . K. tem 
feito tora« admiravei» coh: :' vldr H 

Vende-se m drojtari» Raru. i k t ; . , o a 
ca»» I ^b re irmão k Mello e enr Taob». 
U a» Pharmacia A l i ou» . e-a f 

F i n a l m e c t a 

Todos j á estão convencidos da effica-
cia, do resultado curativo do Oleo Cal-
mante do S . Carlos para curar as dore» 
de barriga a do» ouvidos das creançs», c 
a prova está na grande procura que 
augmenta diariamente; assim, a procura 
da prodigiosa Injecção do Mende«, que 
sem provocar dores o nem manchar a 
roupa cura as gonorrheas novas ou ve-
lhas. O Anti-rheumatico Panliatano con-
tinua a ser muito procurado no Rio do 
Janeiro, na drogaria Silva Gome» & C . , 
o em S. Paulo , na Casa Lebre Irmão & 
Mello 8—3 

P r i s ã o d e v e n t r e 

Faita dc mtnstruaçSo, dor-es de rabe» 
ea. tonteiras, mnn-istor, licmorrlioidas, 
vertigens, digestões difficcis, moicstiaa 
de fipado, excesso dc bi!is, curam-se com 
as Piíulas cie Tayuyú M . Morato, pro-
pagadas por I). 'Carloif* 

As legitimas o loas Pílulas ^e Taynyá 
M . Mornto, remetíio indispensável em 
todas as catías, c do que toòcs devem ter 
sempro pelo menos tini frasquinho, ven-
de-se em S. Paulo, na casi íiaruel & 0< 

A n n u n c l o a 

ã 

OPI J B O — P a r a ».asa particular, nf-
íercce*se um copeiro com muita 
pratica de todo o serviço úe.ca.sa 
de famiiia, dando óptimas reltj* 

rendas de sua pessoa. Para iuformaçCew. 
rua Miller, n . 4 . 

a g t e O N T A B Z T í I D A D B - Manual ut:-
®lis8Ímo ao commereianle, ban-jui i-

ro, Industriai, lavrador. Ruarun* 
livros o professoras. Uo 

commercio e economia ron:mereial coru 
demonstrações prapbicas e iiumerieas, ao 
alcance dc toJos, sendo a obra mais com-
pleta e mais pratica conhecida, pelo con-
tador H . Lc r l i n i k ; secunda ediçlo, 10$ 
cada exemplar. Duprat & G\, editores, 
rua Direita, H . 3 0 - 2 2 

KOFESSOR—Um, com lon^a pra-
tica do magistério e óptimas re-
ferencias, ucceita mais alumnos 
para leccionar l í nguas e ouiras 

materiúi em sua rasa, collejçios, casa dos 
alumnos isoladumcnto ou em turmas. 
Prepara a exames e de sufficiencia para 
a Oymoa i io . InstroeçSo primaria inte-
gral. Informa^rius, rua Helvetia, «2-A. 

G—1 

3 E 3 U > Z T ^ S l E ! S 

INTERKLPçXO 1)E Pi:t8cmr<;Â0 LE LETRA 

O doutor Augusto do Meirclles Reis, 

Juiz do Direito da primeira vara rivel 

o commercia! desta comarca da capital 

do São Paulo : 

Foço saber aos ene o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem c o seu 
conhecimento possa interessar, que por 
parte de I.uiz Thoinaz de Andrado me 
foi apresentada a despacho a pctirào do 
teor seguinte: «illustrÍ3simo e Uxrelleu-
tissimo senhor Doutor J-.iiz dc Direito 
da Primeira Vara, por seu procurador, diz 
cuc Luiz Tliomaz de Andrade, devendo» 
lhe Amcdcu Gomes Poyarcs a quantia 
de sds contos o setecentos c vinte mii 
reis, por letra por elle ucceita a cinco 
de de/ombro do mil oitocentos o noven-
ta e oito o caria, quo a esta velo junta i , 
quer fazei-o f i tar i:o intuito da i n t ^ m m -
per a prrscripçilo dos titulos debitorios 
c para que o mesmo devedor nilo so 
chame & Ignorância em qualquer tempo 
a respeito deste seu debito; pelo que re-
quer a v . esc. se digno mandai-o inti-
mar para sa haver por interrupta a 
prescripçilo da divida, procedente deutes 
títulos, be:n como de haver o supplicante 
do supplicado em tempo oppoj-tuno o 
pelos meios de direito, o pagamento da 
ímportancia devida e juros da mora. E 
como o supplicado está ausente desta 
cidade, requer mais que s<\ja ello iutima-
do por editaes publicados na imprensa 
denta cidade, o que feito, lhe seja esta 
restituída em original, independente de 
traslado parti o uso, que lhe convier. 
Esperando receber mercê, filo Paulo, 
seis de novembro de mil novecentos e 
três. O procurador Luiz Gonzaga de A . 
Costa». Na qual peti-lo proferi o seguin-
te despacho: «A. D . do 0 o of í ic io ,s im. 
Silo Paulo, í) novembro l'J03. Augusto 
Meirelles Re is .»— Em virtude, portanto, 
do pedido deferido, cito, intimo o chamo 
ao supplicado Amadeu (Jomes Poy ares 
para ver interromper a prescripçio dos 
seus tiíul?3 debitorios para com o Mip-
plicado Luiz Thomaz de Andrade, visto 
ter sido o respectivo terruu de protesto 
lavrado o assignado competentemente. E 
para que chegue ao conhecimento dc 
quem quor que seja interessado, princi-
palmmte de Amcdcu Gomes Poyares, 
mandei passar o presente e outros de 
egual teôr q m serüo affixados nos lo-
garen do rstyio e publicados pela im* 
pronsa na formadas leis vigentes. Dado 
e passado nesta cidado de Silo Paulo, 
aos novo dias do mez do novembro do 
nimo do mil novecentos o tros. Ea, Al-
fredo Vital Leite, escrevente juramen-
tado, csirevi. E cu, Mclchisedech dc 
Grstro Rosa, escrivão, subscrevi — An-
f/usio dc Mc ire Uca Jicin — Está confor-
me ao seu original, d».v. lamonte s^Uado. 
a que mo reporto, n i mrs data—O 
os ri vã ». Me!i.liisedr;c!i de Castro Rosa. 

EXDE-SE um prédio na ru.i Anna 
Xery, e:a espaçoso terreno, com 
21 metres du frente e CM de fun-
do, com frente pura duas ruas. 

Para tratar, á rua Piratininga, 112-C. 

5—1 

ENDE-SE, em Mogy dns Cruzes, 
um bon hotel, junto ú Estação, 
bem afregnezado e em boas condi-
ções ; o motivo da venda è as pro-

prietários, Angelica da Concei<;Io Ferrei» 
ra & Filhos, necessitarem se retirar para 
a Europa. Trata-se r.o mesmo. 30--.2G 

PESOS OURO—Loter i a de 
Montevideo, uuica que paga 
oa premics cm ouro e dis-
tribue 73 em pretnios. 
Exirac^ào no dia 12 do 

corrente. Para mais informaçôes sobre 
esta importante loteria, com i clippe La 
Porta—Porto Alegre. iiO—5 

a , 9 B 
\ ferraduras de cavallo 
4 ditas do burra . . 

Pagamento á vista. 

nsooo 

3 — 3 

. M i F l u í 

H u n f o r o n e l T a m a r i n d o , 

í l g a d a s í l o r e s , 2 4 

Almoço, das 10 ii» 12. 
Jantar, da» 4 1[2 i a O . 

a n -

t i ) 

OCPOS! T>i »/ OÃ -' 
GARCIA .FOGUEIRA e,C'--
vi/. .1 flí.ra t e r, PAULU 

T L ' e E R G S í L C 5 3 F . 

Sentindo n.e atacada des pulmões, rom 
muita d e r r.o peito, (srnrros dc sangue, 
feita de f.cir.i.o e de fome, recorri r.o 
tratamento pelo sys temaü . Ecínzelmann, 
í rua da Assembléa, e depois de um mez 
do tratamento, pofso de«lar;:r e provai-
as seguintes melhoras: Não Unho nms 
febre nem dor r.o peito", como e durmo 
bem c a tosse diminuiu muito, estando 
prompta a dar explicações ciu rainha 
easa a quem desejar. 

MARÍA W T O R I A V íE i r u DE SorzA 

Rua Farnese, n. 0. 
Rio, 1 de ngstoo de 11(03. 'J 

A Ê E H G I i G E R á L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Ú N I C A a < | t i « o p u b l i c a d e v e d a r p r o f o s - e n o i « , U M I C A 

t m - f U J A D I R E I T A — 
C a n a i u u d a d a u m 3.381 p e l o a c t u a l j r o p r i e t a r i o 

D e p i s d e a m a n h ã Ogps i s de a m a n h ã 

O ; O S 
Í ^ T E S B A E S 1NTEGRAES 

Kate premio teu. «ido vendido no varejo de*la importante agencia por diversa» vcac». 

LOTEEIA DO NATAL 
E x t r a c e i l o i n f a l l i v e l : s a b b a d o , 1 9 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

H:J-3" L O T E R I A DA CAP ITAL F E D E R A L 

P a z M I O M A I O i t 

I B T T E 0 R A E B I N T E G H A . E 3 

C h a m o a a t i e n ç ã o i l o p u i b l i c o p a r a o i t n p o r t a n t S s s i s i m a p l a n o 

O plano dest i impoi-tanín loteria é inteiramente novo joga apenas com SO mil bilhetes o <iis-
trihue 9.7:í:( premiou. 

1 premio d^ 

1 
3 
4 

5 
10 
15 
'.'O 
-10 

500:0008000 9 
K'iOOtiwOOO :) 

it 

10:0008000 « 

5i0008t KX) .i 

4,-OO'iVjUO y 

3-OCKI80IJO soö 

2:000» lOO 800 

î - M f t v m HOO 

6008OCO 72W 

•2 o, 

3 o , 

2 ° 

4008 . . . . 
2OOÖ . . 

j i ° nreraio a 3:000« 
2 o . a 800» 
3 o . a DOOS 

- 1» preirio, a 3008 
2° . a 1008 
3 o • a 808 

rap., a 108 . . • 

A preferencia par» a compra do b:il.ete« dcstagrar.de loteria deve «or dada, par todo» os motiroi, a 03t> antigi a acreditada 

AÜ1ÍNC1A (JKI4AÍ. . , 

S T U f í t í 1 A c a s a a n o j á v e n d o u , p o r 3 v e z e s , u o s e u i m p o r f c a n t s v a r s j o , 1 

L i * 4 V i l ^ o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s S U i I ^ A 

Cs pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actua', royre-aataabj d l 
nli ia de LoteriaB Kaciosaea òo Braail : 

Julio Antunes de Abreu 
DIREITA; 
C O R K F . I O , C A I X A 7 7 — 3 . P A U L O 

! » 

t e m 

P r i v i l e g i a d o p e i a p a t e n t e s i , 3 . 0 5 2 

C o m a n p p l i c a ç . l o d e s t a m a c h i n a , d e s a p p a r e e e m c o m p l e t a m e n t o o s i n c o n v e n i e n t e s q u e 

í a v i d o n t ó h o j o 110 l i e n e f l c i o d o ^ a f é m s l a d o o u r i j o . 

E = t a p e v a , d e g n a n d e s i n i p I s c i d a s S s o s o ü t í s r , p o d e r á s e r c o l l o c a d a e m 

s e p a r a d o o u B o u r e q u à l q u c r v e n t i l a d o r u m e ô c o , o b t e n d o - B C ais s e g u i n t e s e i m p o r t a n t e s 

v a n t a g e n s . 

p _ G r a u d e a u g m o n t o d e b e n e f i c i o , t a n t o e m c a i e e e c c o c o m o c a f é m a i a o o o u P i j O a 

C o n s i d e r á v e l d i m . n u i ç S o d e f o r ç a m o t o r » e , p o r t a n t o , e c o n o m i a d e c o m b u s t í v e l . 

3 a — E l i m i n a ç ã o d a e n t r a d a d a p a l h a p e s a d a 110 d e s c a a c a d o r e n o v e n t i l a d o r d o b r a d o , 

f a c i l i t a n d o P a p e r f e i ç o a n d o , p o r f r . n t o , o t e r v i ç o d e s t s s d u a s p e ç a s . 

O E S B Ü U S S D O R M E 8 H A M 3 C A v e r a p r e e n c h e r u m a g r a n d e l a c u n a , p r i n c i p a l -

m e n t e n o s E n g e n h o s C e n t r a e s e n a s f a z e n d a s n o v a s e s e m t e r r e i r o . 

C o m a a p p l i c a ç ã o d e s t a n o v a p e ç a , d o p r e ç o m í n i m a , e q u e p o d o r á s e r n d d i c i o -

n a d a f a c i l m e n t e a o a m a c h i n i s m o s j á e x i s t e n t e s , n a o h a v e r á c a f é , p o r m a i o m n l a i l o , 

r i j o , r h o i o î S e í o r r ã e í e t c . , q u e n ã o f i q u e p e r f e i t a m e n t e b e n e f i c i a d o , 

c m i a s t a m e n t â s e a l í a r a ç ã o n a c õ r n a t u r a l d o s m e s m o s . 

s e m h a v e r 

i'cilite c Informatics-uo ESCIIIPTOKIO CBiTBtt 

Con í p a nh i a M e o l a n i c a e I m p o r t a d o r a dc S . P a i 

SEMENTES NOVAS 
tíe c a S s K Q K e i i r o S ' Ô Ï O G 

j a s - a g u á 

V> lirie-ie o sacco JC 100 l i l ro i , [Oito 
na Eataçío , a -l.ju'.O. O l pedido», dirl-
pir n Paulino Sodré, Kgtação do Bestin 
; ; a—K. l r r r o Mogyana. 80—19 

Ë V I A J A N T E 

F Ã B i í l O Ã d e i â l Ã S 
e todos oa a r t i g o s de v i a g e m 

Officina peru concertos 

E n a U i r e i c a , 5 5 - C 

30— I Íí 

A G E N C I A G E R A L 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

ï 3 e p o i s d e a m a n h ã 

T o f l o B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l , y l s t o s e r a q u o t o m v a a i I > ti ' 

e u » e i o t e e c r t e s g r a n d e s . 

f i e d i d o " < !o l n t i > r i . i r r l n v f i n w i r r l i r i q i d o v a n u n f | » n l o s ( | t > p a e , I * l l i u i j i j . 

n l i i n d e l . o l < * r i « H X a c i a n a c » « l o B n s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A w r r x c í - A C A S A S V K ^ C V T S T C + I I J O T V X 

2 7 - Â — R U I m D E N O V E M B R O — 2 7 - A 
G « l M t O l 7 — E u d e r c f l » U l o g , « F i t r i c a ^ - t 

TonSso p a r a ú 
O - . i e r c í s l e r l i n t i o B c x i l i e l l o s . . ( J u a e » í » I 5 . \ l j . \ A . 

< í n e i - e í s t i eap l i v r e «li» c a s p a ' . ' . . , D K I O a C l i A U i V A . 

O u e r e i e f a z e r d c s a p p a r e c e r a o a l v i c e . . L n a o a 

G I Í / W . X A 

Í > « i e r e i í í t e r o s v o s s o s é a b e ! l » s l u s t r o s o s e i n a e « o s 

c o m o «> m a i w f i n o v e l l u d o '.» . . U s a o a G I J A U N A . 

\ G r a ú n a ' nm tonico indigena, fabricado ar-gnn.Io a r-c«ta deixada pelo 
«cu descobridor, dlstincto botânico brasileiro. A Q r a u i i i é feita »..mento do vegé-
t a u qno se encontram na riquíssima Hora brasileira. 

A O r a n n a nSo è nociva c, s-mdu a|.j- i ada cora perseverança, por força lia d« 
produzir effeitoa assombrosos. . 

A O r a u i i a vende-se. nas drogarias, perfumarias e. casas do barbeiro. 

D e p o s i t o ® - B a r u e l & O . , l a r g o d a S é ; n o R i o , - A r a u j o 

F r e i t a s & C . , r u a d 0 9 O u r i v e s , n . 1 1 4 . 

BnÍG03 peâiGuros em S. Pau lo 

Eapecialistas cm extracções de calio» 
encravada«. 

Attendem chamado» a domicilio. 

O rirnr/riao dentista Annibai Vitral 
nira qnalqner dente, por maia dorido q m 
seja, cm í!4 hora1*, com nm proccMo dc 
ar.a iuverçio. Obtura a ama imanta, a os* 
so artificial, a esmalte, a prranito oa ma i ' 
sa. por 8*000. Obtura a oaro por 10$ 
a 26*000. 

Rei tcnra dentas a oaro, por mais dif-
flcil qna seja. i-or 25$ a 40$ (aio em-
pegando o ]mccmo brusco uo marteüo). 
Limpa os deníe* e os torna airos por 5 f 
a ÜO*. Extrai dentes «em dòr por 5 f . 
Coiioca dentadura« com oa «em chapes; 
dente« a pivot, chroma de otiro ÍBcnii-
traçffes de Lriiiwinte«. Trafci das moles-
ti«« (lã f oeca e corrige as anomaliss den-
te rifa«. Os dentes da primeira dentiçfto 
poden; ser tratados e 'obtura ias do m*s-
tr.o modo qn1 os do adtí!to, 'cTitaalo 
»«fii.-n r» tomares, cs ir.r!ainmaçfes e ts 
l i t tubs suengirztt ; affecções ba^aes , 
qc-: muito concorrem para a debilidade 
geral dascreamas. 

Tcc'c« o» tm l alhoa a l o írarantidos. of-
ífreei nrio terfoa oa objectiva» bygleniüoa 
r a «a ia r içorMa arttaeps^ dentaria a » 
Ctrut. 

( en»» tas e eperaçOos, das 3 h >ri« ia 
4 tia tarde. 

Bina de 8. Bento, 41 
B O S K J U D O M 

PROBLEMAS 

P A I ! \ n o J i 

A z a r 

o ^ 10 

B r n l l a J o d« Pontens 
1 Ceatîn» . . . 715 
J D T O K U . . . . I i 

O r a p j 9 

I I « 

C a s a a v e n d a 
Ha uma f« l.íberdtrK d« .«^"ina, t» 

•ma ttrie'.la « psr t» i c I w l » , m 4 » 
JaaeiiM part • <*<jaina IVeç», ftflfKK 
iaturma*. por o'-iequii. »» wsMHi i 
«la Ceo i i iK i s l * * m t 
o . ï f c 
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0 C O M M E R O I P D I 
i—-Éuinta-feira. 12 oe novsmbro (X <803 

F i X O • 
I B E L L E S < & C O M P . 

proprietários da m u i t o c o n h e c i d a 

Á RUA 15 DE NOVEMBRO 
f a -

cos-

d e c r i s t a , h a b i l i -

p a r t i c i p a m a o s s e u s a m i g o s e f r e g u e z c s q u e , t e n d o r e a l i s a d o v a n t a j o s o s c o n t r a c t o s c o m " « ^ ^ i ^ s o 8 

b r i c a n t e s d e c a m i s a s , c o ü a r l n h o s t p u n h o s , c e r o u l a s , m e i a s , l e n ç o s , g r a v a a s , c o l l e t e s d e f u s t a o , « l o . m a n s e 

t u m e s d e b r i m — r e s o l v e r a n s f a z e r u m a e x c e p c i o n a l v e n d a d c f i m d e m i n o I 

Ã ' C A M ! S Â R I Â M A S C O T T E a c h a - s e , s o b t © d o -

t a d a a o f f e r e c e r r e a e s ^ a i a t a g e n s a o s s e n h o r e s 

c o m a s u a p r e f e r e n c i a . , _ . . ^ » i ü c a r p o r p r e ç o s 

A f i m d e d f r e n t r a d a a o n o s s o n o v o e c o l o s s a l s o r t i m e n t o , d e l i b e r a m o s , a l e m ^ d e B ^ I i c a i ^ ^ ^ 

r e d u z i d í s s i m o s o n o s s o a c t u a l e e x t r a o r d i n á r i o « s t o c k » , o f f c r e c e r a o s s e n h o r e s S r e g u e z e s p i c i m o s 

c o m o a b a i x o s e v ê : , , . 

T o d o o f r e g n e z q u e f i z e r c o m p r a s u p e m r a d e z m i l r é i s r e c e b e r á M h e t o s c o m d i r e i t o 

q u e s e r i U d i s t r i b u í d o s p e l a G r a n d © L c t e r l a d e S . P a u l ® , a e x t r a h i r - s e e m d e z e m b r o p r o x i m o r 

Para o 1° premio 3 premio 5 p r® ° cSeÍ&j 

q n e 

Para o Io premio 
Meia duzin de camisas de finíssimo linlio 

Meia dúzia de ceroulas » » » 

Uma dúzia de collarinhos de » » 

Meia dúzia de punhos » » » 

Meia dúzia de meias de fio de escoseia 

2° premio 
Meia duzia de camisas de liuho 

Meia duzia de ceroulas de liulio 

Uma duzia de collarinhos de linlio 

Meia duzia de punhos de linho 

Meia duzia de meias de fio de EseosBia. 

3° p r e m i o 
Meia duzia de camisas de zephir 

Meia duzia de ceroulas de zephir 

Uma duzia do collarinhos de liuho 

Meia duzia de puuh03 de liuho 

Meia duzia do meias pretas ou de cor 

4:° premio 
Meia duzia de camisas de meio linho 

Meia duzia de ceroulas de cretone 

Uma duzia de collarinhos de linho 

Meia duzia de punhos de linlio 

Meia duzia de meias de eòr 

Egual ao 1°. 

6° premio 
Meia duzia do camisas meio liuho 

Meio duzia de ceroulas de cretone 

7° premio 
Egual ao 0o. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

8° premio 

9o premio 

10° premio 
8 — 3 

CllllMllll 

5 9 

RUA 15 DE MEMBRO 

> . , ^ 1 1 5 3 0 3 M A R Í T I M O S 

Privilegiai? o por X?ecr. n 3,811 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o u m d e s e a s e a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a s 
0°) Devido á solidez, as chapas não alteram su i pesi>;lo, visío 11.10 po-

derem deformar-se com o peso do cato—condido essencial [ura o Iwiu des™»-

caniento. . 

7o) O systerca de eliapa-cotiraça podemos applicar 11 qualquer «jstcioa .0 

deacascador, do chapas e estoiras—seja de nossa fabricado ou de outrem. 

Avisamos aos nossos amigos e Iregaczea quo introduzimos ura melhora-

mento Importante no systema de etapas para deseascadorcs do cafe, conaiBtin-

do no seguinte : 

1«) Nas novas cliapos podemos graduar a posição das mesmas para com 

esteira, /»dependente da elasticidade das molas. 

2") Póde-se além disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

exige o café, Independente da posiçüo das chapas. 

3") Graduam-se os chapas e molao facilmente com os dedos, nSo rreci-

sando cnaie com trabalho penoso para esso f im. 

4o) Toda a superfície das cbapns é elastica, o que não se dava nas anti-

gas, nas quaes os cabeços dos parahizos quebravam café. 
5») A chapa é do aço, dobrada o temperada, tornando-se uma verdadeira 

tourara de fôrma que dura quatro vezes mais quo as antigas. _ 
O D e s c a s c a d c s " c o m e s s a i s c h a p a s j i o d e s e r w i s f e c B ? » S . P a s s E o 

Do exposto resulta que o noeso deseascador. cínico que. por causa da 

excellcnto graduação esteriia, por muitos lavradores é considerado o melhor ei »• 

tente; com n applieação das novas chapaa onraças, não tom mais rivr.l, )., r-

que.não podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o ú e s e g n a l pe o 

p e s o elo ca fé , a graduação externa exerço sua fuucçào com segurança v.l r: 11 

posição das chapas para com as esteiras. 

l ' a ra |>s'cços o ma i s in formações « « srs 

S.PAULO I 

RIA DO COMERCIO, 24 

p r o l e n í I e n l C K « f o v o m í i i r i ; j h ' - s o 

PJ fc 

K R i a d e i ó i í i a i p o 

W í , RIA ÖA PTAPA, 147 

A 
Telephones, campainhas, p i r a-rab i 

vertimento completo do todos 03 mita» 
( la is pertencentes a esta arts, tnzoai-u 
i l t U l l a t f O e concerto». 

L U V T i l a b a a i n s k i 

lendo OnidcT.a—Oxlxa irnlaí,U*. 
B. PABLO (™) 

T e r n o s ferances 

A ' S A X T O S D Ü H O X T , 

j i ara un i f o rmo do colle» 
ijlos, vendem-se á r u a I>i-
irclta, 13 , Casa I tapt is ta , 
íi 1 Iii , I nc lu indo l ionet . 

1 5 - 1 

Société Générale do Transports Maritima* i 
vapour do Marseille 

O o « l > ! c i ) i t i d o v a p o r 

rVENGE 
Fspc-ado cm Santos no dia 15 do corrente, suliiri para 

Montevideo e Buenos-Aires 
l 'ara passage s o m.'.is informações, com os agentes 

" Ü n i e ä ü D s s d o » â a î s t a s it u» 
î 111 S . l ' n i i i w , r u a d e S» U o i l o , 

t.iii S ó l i o s , l ' t a ç a « l a I tepubl ica , »• 1. 
H i o f i e « l a i m i r i i , r u a 1 " < l o M a r ç o , 

A G U A 

Canoa fie barro vidrados para exgotfcos e suas connesdes 
Tellias naeionaes & marselhezas 

Tijollos communs prensados © furados 
Fedidos e informações A 

C o n i p á s ã S s i a M e e h a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S . F a s s i o 

RUA QUINZE DFi NOVEMBRO, N. 3G 

Hamburg Südamerikanische 
B a m p f s c i i i f f t ä h r t s ö-eael lsci iaf i 

EERVIÇO tEl'ECXiL EXIllH "AXTOS E II VYB JItOO, COU ESCALA) PBLI lit» » S / U J ! l » , 
UAHIA B LISBOA 

VAI 'ORÈa A. BÃHIB 

C O R D O B A 25 do nove^br i 
B E Ï . Q E A B O 1» • dezembro 
P E E N A K . Î T J B O I i i • 

O p a q u e t o a l l o m S o 

A . 3 H E Ï 

- S* 

Brasil and River Plaie Sîeamîr 
I I M I A L A M P O H I & H O L T 

S e r v i ç o de p a 3 3 a g e u 3 p a r a N o v a - Y u r i 

Ä YE ON (3001 tocs.) 

DE SASTOS 
29 de novembro 

DO Rio 
2 da dezembro 

O PAQTTETJ3 

RETTÛ 
(4.181 TOMELADAS > 

I l l u i i i i n a t l o a l u z e l o u t r i c a 

Sahirá, do Rio da Janeiro, no dia 1-2 do corrente, para 

N H w - Y o a i e 
Fecebo passageiros da 1» o 3* classe» para New-York a par» 

Este paqueto proporciona aos passageiros todo o conforto n a c e m r l i com v i u 
geni mais rapida que via Inglaterra, o sem os Inconvenientes d> b a l i b a j l » . 

1'reço da passagem de 3» classo do Rio da Janeiro par* Nova-íar i , 9 1 5 " 
ídoilor», moeda americana) o de Santo«, 508°"-

Os paquetes T e i r a y s o n e B y r o n tCm também camarotes s ipori ir ts d l 1" 1 
3« classes, custando mais Sir i5 0 em 1* classe, u í l ã " " em 3 ' oUssa p i r * O i J i a J a i t i . 

Par» passagens e mais Informações, trata-so: 

E m S . F a n i s , c o m 

U e e I I . D r o d i o , r u a d a « J u i t A a d a , 3 ( s a b r a d o ) 

E m S a n t o s , c o m 03 a g e u t s s 

r . S . I l a n i p s h i r o vV C . i ^ d . , r u a 1 5 d o . \ o v a i u b f f u , U U 

E n o R i o c o m o» a j e a t a a 

. \ o r ( o i i . M e r j a i v i k O . , l - d . , r u a f r l i i i o i r a t i a M a i - t f O , J Ü 

THE ATRO SANT'ÄNNA 
Tournée JOSE' RICARDO 

C O M P A N H I A J O S E ' R I C A R D O 

Emprosa Lu i z Pere i r a ®>— 

drniidc companhia do operetos, revistas, vandcTilles e comedias 
LO Thcalro Princ'l'c Real, vo roETo 

HOJE—Quinta-feira, 12 de novembro de 1003 —HOJE 
A PEDIDO GERAL 

Ultima e definitiva representação da opera-bnrlesca, em 3 actos 
íros, por Henry Meilhac c Ludovico Halevy, musica de F . Of fenbaeh; 

Maravilhoso 
O afamado remédio do 

« Jap i . J . BRUHN 
fi&lilrd, no dia 12 de novembro, para o 

B i t * B a h i a , I i isfoôa e H a m b u r g o 
todos 08 vapore® desti Companhia tára a b^rdo coiiuliolrj po r t a ^a j i . ? JPJ I* 

to viobo de mesa nos pasiaceiros d i 'áx claa^a. 
Todos os paquetes da Companhia são de construcçlo raodsrav I l lami iu l » » 

luz electrica, possuindo esplciididai accommoUaçío« para pa33a^círoi J J 1* J i 1 c l ü l * 
Par.t fretes, passagem o inaia informações, com os agente*: 

E . J o í r m s t o n Sz 00230.13. 
itna do Commerelo, 18—8. Paub 

4 qua-

A PERICHOLE 
M a e s t r o r e f l o n l o d a o r e l i e s l r a , F i l i p p » D u a r l o 

f Fr iza , e c .m.rotes, 305000; f e i r a s , 08000 j haleâo 1' fila, 
P p V / l A q | £$000; baleio, oo t r . i lilás, 4»000 ; galenas numersdos, 2«0(JO , 

£ £ oVb l l he t ! . . Pa»U«n, larRo do Rosario, d . s 10 horas 

da raauhS és 6 dm tarde; depois, na bilheteria do tiicatro. 

AS 8 l/a HORAS PA NOITE 

Atntutkã -S<xla-feira, 13—A opereta de grande suecesso,./OCKEY 
A' FORCA. O» bilhetes acham-te desde já d venda. 

1 HSPECTICOLO 10UAS At » O I T O , I L K D I Q Ü » CHOVA 

D o m Á i í í o - < = » - * - • « . * » « » « > m t t t l a é e , a preço» reduzido» 

Bojo!» do e»f«staeuío, l i i v t r * bondes par» tods» a t t m l m . 

P A R A CUP.A RADICAL DE 

D e b i l i d a d » n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 
d e p r o c r e a ç ã o , H y p e r t r o p h i a do» t e s t í c u l o » . P r o s t r a ç ã o n e r v o s » . P o l -

l n ç õ o a n o c t u r n a s . A b u s o s d e p r a z e r e s 
sexup.es, Mo l ea t i í v- dos r l n » o d a B e x i g a e F r a q u e z a 

d o * o r g a j n s g e n i t a e a 
Este M a r a v i l h o s o M e i t i c a m e n t o lia de effectuer curas mesmo depois do 

terem («Ilido tod is cs ilemsto irmedios, e c o uniqo mediesmenlo que cura radlcnl-
menle todos os casos. Em muitos df.ites casos os RINS, qne (teralmentc affe-
Ctailos, tornam a fnnedonar regularmente, as|PERDAS SEMINAES, quer ieja:n in-
voluntaria» ou premutnraa destppiir cem e a» partes GENITAE8 recuperam «eu vigor. 

G a r a s i é e - s e a c u r a a b s o l u t a 

Venda-so cate maravilhoso maáíewnento em todas as phar-
macias e drogarias de São Fanlo. 

BRANDE &C. 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i m i e o s 

241 E. 31 st, St ,—NEW-YORK—E, ü . da A. 

Socicté Générale do Transports Maritime« à 

vapour do Marseille 

O CELEBRE VAI 'OS FHANCEZ 

ORLEANAIS 
l ' sp ' rado l o 'lis 27, sahirá. depois da indispensável demora, para 

~ N á p o l e s G é n o v a © 

Preços das passagens 
1* ciasse—Benova c Nápoles 
2Ä • —Génova o Nápoles 
3" • —Genov» e Nspo le» . . , 

650 fr». 
BOO frs. 
150 frs. 

A Companhia vende passagens a t i Psris, nas condiçSes seguintes : 
673 I Idem d i to . lds e volta,!« classe, frs. 1.19) Até Pir is , ids, 1* classa, fr». 

Idem, dito, idem, 2* classe, f r s . . . 
Idem dito, 3* dita, fr» 

502 I Mem Idem, dito 2* dita, frs . 
109 I Mem idem, dito 3* dita, f r » . . äWt 

Psra passagens e Informações, com os consignatários 

A n i l i n e s d o s S a n t o s & C . 
TCm S . P a u l o , r u a « l o 8. B e n t o . 2 » 

Ein Santo«, r u a I S 4« Novembra» 0 5 
Üiú de Jaa»ira—rua i* da Marços 

l o p í l í l e i i l s c h e r L l o y d B r e m e n 

SAKEDAS PARA A EUROPA 
H a l l 2 do deiembro 
Bonn 16 do » 
A a o h e n 30 de » 

O p n c | i i i > t « a l l e i n S o 

WITTEUBERC 
Jlltiminado a luz electrica 

Commandante—K. 1IEMPKL 

Sah l r i em 18 de novembro p . f . . P»r» 

j i i o de Janeiro, 
Madeira, Iiisbôa, 

Anbnerpia e Bremon 
E»te paquete tem bôss e modernas acotirr,od«c'»:s par» passsgsiro» de 3* 

classe e tem coslnheiro portugu-i a bordo. 
Este paquete tem esplendidas »coinmodações para passageiros. 
Preço das passagens de 3* classe psra LUiUOA, Inclusive vlolio de mesa " J 

135#000. 
Recebe passageiro» para as ilhas dos Açores e Madeira. 
P»r» fretes, p»»sager.» e mai» lnformaçóe» trata-se cem 

o s « a j j i i t c * 

Z e r r e n n e r B ü l o w & C . 

Rira de S. Santo, 8I--8 Paulo 
L a r o a Monta Aisura» n. IO<<S<111MH 

È-z&íiiâÊÈíis>£ « 

• ( ; 
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